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FRENTE NACIONALISTA ~ Na rcuniiio realizada quarta-feira última na sede da UNE. s
Frente Nacionalista acertou medidas para ossefiurrar o êxito da Marcha programada para o dia I
tic setembro. Além doa representantes da UNE. UME t CACO. estiveram presentes à reunião oa
deputados Bento Gonçalves e Leonidas Cardoso, vereadores Afonm Celso t Hélio Walcacer.
mntanlCÍL ^1 v£"aa 0r9*ni™çte* sindicais e entida dcs patrióticas."mMTmm0',mm) ***%
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A Politica Econômica do Governo
¥ JM DOS aspectos da política do atual adota uma posição vergonhosa de sub-
V/ governo que, reflele com clareza o missão aos Estados Unidos, na espec-
predomínio cm seu seio das forças rea- tativa da obtenção de empréstimos ian-
cionárias é a política econômico-finan- quês. São aquelas forças predominantes
ceira q:ie vem realizando. no governo que patrocinam uma política

On 
a mt./. e • tu n -j de inflação sistemática, responsável pela
i ?? fi Pr€fsldeJlte> ? sr- carestia da vida e pela oueda incessantiKubitschek apresentou a nação seu dQ ^ w, rcal São das malbaconhecido programa de desenvolvimento ratam Q recdta orcamentária em 0econômico, que teria como objetivo se- dos financiament08 aos grandes fa.

gundosuas palavras, fazer o pais avan- zendei enquanto impedem qualquerçar «50 anos em 5 anos». Nele eram ^|rf 
' 

implique em alterar, porfixadas metas que, se atingidas, dariam „„„ .,„ * „.*„ „ oc*„,*.,rn nnrA-Ai.• í •-...• V* - j > ' pouco que seja, a estrutura agrariaimpulso a industrialização do pais, a am- ^rasadapliação das indústrias de base e, ao de-
senvolvimento do sistema de transporte.
É evidente que, embora nesse programa
houvesse muito de demagogia-do èan-
didato a Presidente, na sua formulação
influíram as exigências dos setores na-
cionaliotas e progressistas da burguesia
e do Exército e as forças populares que têm impedido a adoção de algumas me-
participavam da aliança anti golpista didas antinacionais* e antipopulares e
formada em torno das candidaturas conseguido arrancar do governo certas
Juscehno-Jango. concessões favoráveis ao povo no Hrre-
QUALQUER programa de desenvol- n° d? política econômica. Graças a ês-

vimento indenendente de nossa eco- tes importantes fatores, conseguiu-se

Á 
ATUAÇÃO do setor nacionalista do
governo, das forças patriótkaa a

progressistas no Parlamento e nos par:
tidos, mas antes de tudo a ação flás
correntes nacionalistas e democráticas
e do movimento operário organizado

manter o monopólio estatal do petróleo,
apesar da campanha furiosa dos trus'
tes. Não obstante a propaganda impe-
rialista contra o «estatismo», o Estado
continua a fazer inversões nas indús-
tricis de base. Foi evitada até agora uma
reforma cambial, exigida pelos lati fun-
diários e pelo imperialismo, que acarre-
taria unia desvalorização ainda maior
do cruzeiro. Por meio de lutas enér-
gicas, os trabalhadores têm impedido as
tentativas de congelamento dos sala-

ios e impuseram o aumento do salário-

notíúa só poderá ser executado, porém,
através de medidas enérgicas que con-
irariem os interesses dos monopólios
imperialiptàs e das forças retrógradas
ligadas à grande propriedade da terra.
Um governo quc pretenda realmente im-
pulsioiiar o progresso do pais e resolver
os problemas crônicos de nossa econo-
mia terá que apoiar-se firmemente no
povo —^ nos trabalhadores da cidade e
do campo, nas classes médias, nos in-
dustriais e homens de negócios brasi-
leiros - e enfrentar com decisão os "míni 'embora 

êste já tenha sido ab
trustes estrangeiros, seus testas-de-ferro ' ^ demcão dos preços Tais
e os grandes fazendeiros interessados ^ na sitmção atual
na conservação do latifúndio e dos res- as fôrcas rmdonárias predominantes no
tos feudais. governo já não podem fazer tudo o que

NO 
GOVERNO do Sr. Kubitschek, querem e, em certos casos, já não podem

entretanto, têm predominado as fôr- evitar que se faça o que o povo quer.
ças que dominam tradicionalmente o
aparelho de Estado: os grupos capita-
listas ligados à economia semicclonial
e os latifundiários. Estas forças in-
fluem nas diretrizes da política econó-
mica e financeira, orientando-a no sen-
tido da defesa de seus interesses cadu-
cos. Sob a inspiração delas, o governo
tem-se recusado até agora a estabelecer
relações comerciais com os países do
campo socialista e a ampliar, assim,
os marcos de nosso comércio exterior.

S FORÇAS nacionalistas e popula-
res ainda não se acham suficien-

temente fortes para impor modificações
substanciais na política econômica e fi-
nanceira do governo, mas os fatos de-
monstram que é possível obter tais mo-
dificações através da luta. Isto será
alcançado na medida em que se forjar
a unidade e intensificar a organização
das correntes democráticas e patrióti-
cas, na luta por medidas concretas con-

,,,.,, tra a carestia e a inflação, cm defesa
Aplica-se uma poliUca de favores ao rf indústria nacional, contra a espolia-
capital estrangeiro, em prejuízo dos in
terêsses dos industriais brasileiros e de
tôda a economia nacional. A delegação
enviada pelo governo à Conferência eco-
nômica interamerieana de Buenos Aires

ção de nosso país pelo capital imperia-
lista, pelo bem-estar do povo, pela ele-
vação do nível de vida dos trabalhadorm
da cidade e do campo,
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ra o povo pode
DETER O CUSTO
DA VIDA

J ¦
Tr Reaberta a Federacio do Mulherca

de São Paulo

Çf Por Melhorei Contrato* Para o«
Colonos

Ç!f Elementos Básicos do Programa
Nacionalista do Povo Brasileiro

S5r Experiências da Revolução Chinesa

$* Solução Viável Para o Problema
Alemão J

Cm mmrehA triunial. os estudantes secundaristas chegam à solenidade, conduzindo cmrtAzma
uma torre simbólica de petróleo envolta na fraodeir» nacional

Privilégios ao Capital Estrangeiro
lEiiaçlfl 6 yíSSIlã (ia Página Central)

Na Conferência Econômica Interamerieana
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Solução Viável Para o Problema Alemão "¦*¦"¦" iHH!^*
•Declarado u-ujuuia da RDA e União Soviética —
)roposias as bases para a unificação (ia Alemanha

A 13 de a^usio corrente foi assinuda Om bcrlini unia
ieclaracão conjunta sobre us negociações realizadas entre hs
delegações governamentais Ua U.K.iJ.S. c da República De»

Eocráticà 
Alemã, presididas respectivamente jior Nikita

ruschiov e Walter Ulbrlcht.
Essas negociações, diz o comunicado, mostraram mais

¦ma ve/ a completa unidade Ue pontos de vista dc ambos as
partos sôbre as questões relacionadas com a situação inter*
nacional, e, especialmente, com a situação da Europu. Ambos
ss países consideram a luta pela redução geral dos urina»
mentos como a tarefa primordial dos povos, e salientam
tue o fundamental na sua politica exterior consisto na con-
solidação da paz na Europa e em todo o mundo, no contínuo
leforçamento da unidade dos paises socialistas, e na inean-
lávol aplicação dos princípios da coexistência pacífica das
nações com regimes sociais diferentes.

Ambas as partes condenam a atitude adotada pelas
potências ocidentais, que evitam tomar qualquer resolução
concreta sóbre o desarmamento e a cessação das experiên-
«ias com armas nucleares. Üs representantes dos dois países
constatam que nenhum Estado e nenhum povo pode subesti-
mar o perigo existente.

As duas delegações reafir-
snam sua convicção de que a
segurança da Europa só pode

As Eleições
ua Guiana

Inglesa

Alais unia v»*x, depois de
|uaíio anos de um «governo
Bttérino» nomeado pelo go-
remador inglês, vence o Par-
lido Progressista Popu.ar as
eleições na Guiana Britânica,
em 1!)33 o iíder desse partido,
o Dr. Ciiedi Jagan, foi de-
posio pelos ingleses do cargo
dc primeiro-ministro, que ha*
via conquistado pela vitória
nas urnas. O Dr. Jagan e sua
esposa, a sra. Jcanneííe «ía-
giui, íoram então presos e
condenados como «marxistas
e simpatizantes do comunls-
mo». Agora, nas eleições úo
dia 12, o Partido Pro-rressisia
Po;niiar obíeve maioria abso-
lula, cabendo-lhe 9 das 14 ca-
detrás eletivas do Parlameri-
to. Segundo a «cohsti*
tuição» outorgada à colônia
pelo governo britânico, o go-
vernador inglês tém o direito
de nomear mais 12 de;>Uvados,
Bompietando-se assim um to-
tal de 2G deputados.

A vitória eleitoral do Dr.
Jagan exprime o desejo de in-
ie,;cadência do povo da Gu»a-
ia Inglesa, em si:a maio: ia
le origem indu. O anticolo-
aiaiismo é um dos pontos
piinci;:u.s do programa do
Partido Progressista Popular.
Berá muito diílcil para o go-
revnador inglês impedir que
iesía vez o Ut. Jagan asecn-
da ao pôsio de primèirò'mi-
o^í.o. Segun Jo o «Mãnclies-
ter Guardian» o «governo in-
te.lno» nomeado a^.ós a dei,o-
»i:,ii.o do Dr. Jagan em 1033,
eficará na memória como
Quatro anos praticamente per-
iidos».

A vitória do Dr. Jagan deu
lugar a certas afirmações da
imprensa britânica que des-
mascaram o verdadeiro con-
teúdo do tão decantado «es;;i-
rito démocrátíço» das classes
dominantes Lngíêsas. O «Ti-
mes» levantou a questão de
»e «poderá e;nsíir iun govêr-
«o comunista no seio da Co-
«unidade britânica» e de sc
lum país terá o direito dc
tornar-se comunista por
neles democráticos». Por sua
rei o «Daily Telegraph» es-
ireveu que «em Londres ou
»m Georgefown não poderá
laver lugar, na Comunidade
Briiânica ou na Federação
ias Aniiihas, para urna Guia-
na "rüeocnciénte dominada pe-
los comunistas».

A vitória elei.oral dos pro-
p-esslstas-populares na Guia-
ia Inglesa é mris uni expres»
ilvo epÍFÓdio do processo ir-
reversivâ, a que assistimos,
je desmoronamento do siste-
f^o -»o'o**,-*l do *rv,r"*~!?*i-»mo.

surgimento do Imperialismo
e do militarismo germ&nleo,
contra us forçai revahcliliiai
du Alemanha Ocidental Atir*
m*»u também que o problema
du unificação alemã deve ser
resolvido n&o pelas quatro po»
tendas, mas pelo próprio po-
vo alemão, numa base paci
fica e democra tica, mediante
negociações diretas entre am*
bos os Estados alemães. As
potências ocidentais, no en*

ser conseguida pela criação
de um sistema coletivo de se»
gurança que inclua todos os
paises europeus, sem distin-
ção de seu regime social. Na
atual situação existente na
Alemanha, o único caminho
para alcançar êsse obj:tivo é
a criação de uma Confedera-
ção Germânica, na base de
um acordo entre a Repúblí-
ca Democrática Alemã e a
República Federal Alemã, re-
lativo aos mais importantes
problemas de caráter nacio-
nal. A União Soviética apoia
essas propostas da Repúblí*
ca Democrática Alemã, que
abrem caminho real para a
unificação democrática da
Alemanha, no interesse do fu-
turo pacífico do pais e do for-
talecimento da paz na Eu-
ropa.

inibas as partes reafir-
màm sua convicção ds que o
principal obstáculo paia a
unificação da Alemanha, co-
mo Estado democrático e
amante da paz, é a atual po-
litica do g.ivêrno da Repti*
blica Federal Alemã, orien»
tacia páitt a r„militarização
da Alemanha Ocidental e sua
transformação em base mi-
litar atômica do bloco agres-
sivo da OTAN. Não se poderá
ponsar em reunificação da
Alemanha às custas dos in-
terêsses da República Demo-
crática Alemã e das conquis-
tas sociais dos trabalhado-
res desta República, procla-
mam as duas delegações.

Ambas as partes exprimem
sua decisão de tomar todas
as medidas para lutar pela
coesão das íôrças do socialis-
mo e pa:-a fortalecer a unida
de dos países do Tratado de
Varsóvia, e reafirmam que a
União Soviética e a Repúblí-
ca Democrática Alemã deíen
derão conjuntamente a inde-
pendência da República De-
mocrática Alemã.

Falando em uma sessão da
Câmara Popular da Repúblí-
ca Popular Alemã, reunida
espàçiaimèrité para receber a
delegação governamental so-
viélica, Otto Grotewolü, pn-
m:iro-ministro da República
Democrática Alemã, declarou
que o único caminho para a
reunificação da Alemanha é
criar uma confederação que
não limite a independência
de nenhum dos dois estados
alemães, e qua ambos os Es
tados alemães deveriam atuar
conjuntamente para a cria-
ção de uma zona de paz na
Europa. O governo da Re-
pública Democrática Alemã
propõe que os dois estados
alemães se retirem da OTAN
e do Tratado de Varsóvia,
proíbam o armazenamento e
a fabricação de armas nu-

. .: in seus- territórios,
suprimam o serviço militar, e
p.oponham ás quai.ro potên-
atas a retirada de suas tro-
pas.

Respondendo a Grotewohl
K.iu.chiov declarou que os so-
viéticos estão ao lado das fôr
ças progressistas do povo ale-
mão. que lutam «-ontra o res-

tanto, era sua rceenie decla
ração, Insistem em seu pro
póiUo de converter toda a
Alemanha em um catado
agressivo e Imperialista, co
mo principal base da OTAN
na Europa. E pretendem
condicionar qualquer acordo
sôbre o desarmamento, que
afeta os Interesses de iodo o
gênero humano, a prévia so»
luç&o do problema da uniíi
cação alemã.

Voltando a comentar êsse tema em um discurso peran*
te os trabalhadores de Leipzig, Kruschiov afirmou: "Os cir*
culos reacionários do Ocidente, brandindo suas armas, pre*
tordem amedrontar os povos dos paises socialistas, mas
nã«) somos medrosos e temos tudo o que e necessário para
receber os lntrusos como devem ser recebidos, e para repe*
lir esmagadoramente qualquer agressão contra qualquer
pais do campo socialista". "Somos no entanto, como comu*
nistas, fiéis partidários do principio lenlnlsta da coexis*
têneia pacifica, e somos a favor da paz, porque acredlia*
ms firmemente no socialismo, em seu triunfo definitivo, e
não tememos a emulação com o capitalismo". "Estamos
firmemente seguros da possibilidade de uma paz firme e
duradoura" .

NÃO QUEREM A SUSPENSÃO DAS
EXPERIÊNCIAS NUCLEARES

Prosseguem as potências ociden-
tais no seu empenho de impedir a
conclusão dc um acordo para ces-
sação das experiências com ar-
mas nucleares.

Arrastam se os debates na reu-
nião de Londres, da Subcomissão
do Desarmamento da ONU.

Coerente com as suas anterio-
res posições dc condenação ao
emprego das armas nucleares, a
URSS apresentou uma proposta
muito simples e co-icrcia, que aten-
de ao crescente clamor universal
contra as explosões atômicas c
seus perigos para toda a huma-
nidnde. Como é sabido, a dele-
gação soviética propôs a suspen-
sfo imediata das experiências por
um periodo determinado. Tal acór-
do seria um primeiro passo e abri-
ria caminho para a definitiva proi-
bir"o das armas atômicas

Mas as pofncias ocidentais li-
deradas pelos Estados Unidos vem
até agora utilizando todas as ma-
nobras e subterfúgios para impe-
dir a conclusSo desse primeiro
acordo.

Desmascarados pela delegarão
soviética em tais propósitos as
potências ocidertais apresentaram
ontem nova proposta. O delcqrdo
soviético, Valerian Zorin, decla-
rou oue a nova proposta seria es-
toldada cuidedosamente mas que
podia, desde logo. fazer 3 obser-
yàrões nreümirares:

1) Foi a opinião pública oue
influiu na nova atitude das po-

2) O ocidente exige um acôr-
do sôbre todas as medidas de

uma convenção dc desarmamen-
to antes da suspensão das expe-
riências.

3) As atuala propostas não
constituem nova posição em rc-
lação à declaração conjunta dc
2 dc julho, pois a suspensão das
experiências continua ligada a ou-
trás medidas de desarmamento.

v / \,^^Êâ^aé^

A NOVA BOMBA H «LIMPA»

Após a Vitória Eleitoral

Continua na indonésia a Aliança
Dos Comunistas e .Nacionalistas

..O primeiro secretário do
Partido Comunista ua. Indo
nésia, D. N. Aidit, após as
espetacu.ares viiórias do Par-
tido nas recentes eleiçü;:s na
ilba de Java, declinou que o
povo indonésio deve conti-
nuar a lutar pela plena rcaíi-
zação do «piano Sukarno»,
aiú que sc alcance a formação
de um gabinete de unidade,
compreendendo todas as fôr-
ças políticas do país, sem dis-
ciinnnações. O Parlido Comu-
nista da Indonésia conside-
ra que através da luta parla-
moniar chegar-sc-á a uma
república completamente in-
dependente, com o povo no
poder.

O Partido Comunista da In-

donésia está pronto a coope-
rar com o Partido Nacionalis-
ta, embora o Partido Comu-
n-sía tenha obtido maioria
abso.ula nas eleições locais,
afirmou Aidit. O Partido Xa-
cionalista não dove conside-
rar-se como lançado à oposl-
ção nos locais em que o Par-
tido Comunisla obteve maio-
ria absoluta. Ao contrário, de-
ve coníinuar a cooperação en-
tre os dois partidos, na base
de programas concretos.

O Partido Comunista con-
tinuará a apoiar os naciona-
listas no Gabinete, desde que
êste prossiga em sua poiítica
democrática e anticoioniaíista,

Essas declarações de Aidit
abrem caminho a mn refor-

çamento ainda maior da uni»
tiade das forças democráticas
e anticolonialistas «ia Indonó»
aia, representadas pelos par*
tidos Comunista, e Nacional i*
ta e pelos setores progressi»
tas do Partido Mussulmano
Uiama (M. S. A.), e que tem
certa Influência mesmo em
«certos setores do parlido rc*
cionário Masjumi. Essa unida-
de se torna ainda mais impe*
riosa neste momento em que,
após as vitórias democráticas
nas eleições, recrudescem em
algumas ilhas mais afastadas
as provocações dos agentes
do imperialismo e as man»
bras dos trustes petrolíferos».
que ainda mantêm gr andei
concessões no país.
Miawa^^

aT í

\

\

Tem importância muito grande para a evolução a*,
situação internacional no sentido do desafogo e do pro-
gresso a fragorosa derrota de recente tentativa de golpe
na Síria, promovida pelo imperialismo norte-americano.
Depois de fomentar, aliás sem êxito, várias conspirações
no Egito, contra o governo do coronel Nasser, o governo
de Washington concentrou seus esforços sôbre a Síria.
A política independente ãêste país, que acaba de firmar
com a União Soviética importante acordo de cooperação
econômica, e a firmeza do apoio prestado à luta do povo
egípcio por sua independência nacional, despertaram com
particular intensidade o -ódio dos imperialistas. Após a
queda da Jordânia, e contando com a simpatia do gover-
no títere do Libano, sonharam êstes realizar na Síria
mais uma aplicação prática da "doutrina Eísenhower".

O comunicado oficial âo governo sírio no dia 12, pela
rádio de Damasco, e as detalhadas informações divulga-
das nos dias que se seguiram, são de natureza a não
deixar a menor dúvida sôbre as origens e os preparati-
vos do golpe abortado. Nomes, locais de encontros e con-
teúdo concreto das propostas norte-americanas são cila-
dos com precisão. Três altos funcionários da Embaixada
dos Estados Unidos — o adido militar, o vice-cônsul e o
encarregado da seção política, auxiliados pelo ex-ditador
Adib Chichaidi e pelo adido militar da Síria em Roma,
foram os principuis organizadores do complot. Os norte-
americanos chegaram a acenar com a promessa de uma
•'ajuda" ianque à Síria de SOO a 3,00 milhões de dólares,
para convencer alguns ofu-iais reacionários do exército

do país. Além disso foram utilizados todos oa Habitmia
métodos de corrupção e intimidação. Alguns oficiais pa-
triotas, autorizados polo governo sírio, ae insinuaram
entre os golpistas, e puderam assim fornecer às autori-
dadas informações preciosas, graças às quais foi deaba-
ratada a criminosa aventura pro-imperiálista.

O governo sírio expulsou do pais os três altos fundo-
nários da Embaixada dos Estados Unidos citados, s o go-
vêrno norte-americano, como represália, declarou "per-
sona-non grata" tanto o embaixador como o segundo se-
creiárlo da embaixada Síria nos Estados Unidos. Fracas-
sou o golpe, e venceram na Síria as forças populares e
ántiimpèrialistas, com a participação decisiva dos setores
progressistas do exército. Grandes comícios celebraram a
vitória. A reação, batendo em retirada, clama então con-
tra aquilo que classifica como "golpe comunista".

Os acontecimentos na Síria, muito ao contrário do
que haviam planejado os imperialistas norte-americanos,
reforçaram a luta dos povos árabes contra m "doutrina
Eísenhower", luta esta que constitui poderosa contribui-
ção à causa da paz mundial. Os imperialistas não ae dete*
rão, evidentemente, ante êsse fracasso, e intentarão novas
maquinações. Contra estas estarão porém mais que nun-
ca vigilantes os povos do Oriente Próximo • Médio, cer-
cados da solidariedade crescente doa países aocialistaa,
com a União Soviética à frente, das nações de Bandung,
e dos povos dos demais paises. Os acontecimentos da 8iria
demonstram que oa povos árabes têm as cohdidôea ne-
cessárias para resistir vitoriosamente às provocações •
inf?ií7as do impei-ialitmò,' e qiie saberão ^fazê-lo. '
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Aikmim, Porta-Voz das Exigências ianques
Na Conferência Econômica Interamericana

K 'A fcMjproaoe ds SJOSSS todas as capitais da América Latina
»g| 'sala roflottads • fracusito da Coaísrôuois ISconAndca Inter*

sunsrioans Bastos o discurso de Mr. AnttortoKi, presidente da
dnlefaoãe snrte-americana e secretário do Tesouro dos Esta-
atos Unidas, para deáxur oiaro que eis utópico o projeto de
Carta fteonômlea das American, submetido à Conferência, que
pretendia fixar uma série d.* normas em que se conciliassem
o.-» mtorèsses opostos dos Estadão* Unidos, de um lado o das
BepdMIeas latino-americanas, de outro lado.

Aa comentarmos os objetivos ds Conferência, aos nome*
ros anteriores de VOZ OPKKAKIA, mostramos que nio era
possivel regular, num texto de acordo geral, os Interesses da
economia lmperlaltste doe Estados Unidos e os Interesses dos
economias sabinsonvelrldai s dependentes dos paises latino-
amerieanes»

(aplicado o produto da ven*
da do trigo no pagamento de
serviços de firmas ianques).

3* Utilização dos emprésti*
mos e financiamentos em
dólares como arma política
(através do Expor & Import
Bank e do Banco Mundial),
mediante negociações bila*
torais, entro o govêmo ame*
ricano e cada governo inte*
ressado.

O^ presidente da delegação norte-americana decreta o fracasso da Coiífe»
rência -— Inconciliáveis os interesses dos Estados Unidos com os (Ias
Repúblicas ialino-amcricarcas — Repercussão na Conferência e posição

vergonhosa da delegação brasileira

08 OBJETIVOS
IANQUES

Aos Estados Unidos, aos
«eus trustes s monopólios —
que dirigem a politica econô-
jiica e e aparelho de estado
ianque — Interessa e lncre-
mento da exploração das ri*
quezas e do trabalho dos po-
vos dependentes ds América
Latina, Por Isso mesmo são
claros es objetivos de sua de*
legaç&o, quanto às principais
questões em debate:

1* Regalias ainda maiores
aos seus Investimentos: ro*
moção des entravis cara--
biais s remessa de lucros e
retorno de capitais, liquida-
ção de **estatlsmo' (destrui
ção do monopólio estatal
principalmente do petróleo
e minérios atômicos), fran*
quia» fiscais (principalmen*
te abolição dos impostos que
gravam os capitais nos pai-
lei em que sáo invertidos).

7* Colocação dos exceden-
tes agrícolas norte-america*
nos em forma de financia
mentos de planoe governa-
mentais latino • americanos

OS INTERESSES
LATINO-

-AMERICANOS
De outro lado, refletindo

a pilhagem e a desorganiza-
ção de suas economias por
parle dos trustes e mono-
pólios ianques, assim como
os resultados da opressão
política a que estão submeti-
dos, teriam os países latino*
-americanos de perseguir ob-
jetivos opostos no debate dai
principais questões. Já na
elaboração do projeto de
Carta, de que participaram
técnicos latino ¦ americanos,
figuravam as reivindicações
mais gerais e comuns a to*

24 De Agosto
Entrará a dota de hoj$ na história política do Brasil

como um dos episódios mais significativos da luta em
defesa da independência nacional, contra os intentos colo-
nisadores do imperialismo ianque.

A morte trágica do Presidente Vargas, levado ao $utci*
dio por uma conspiração dos agentes dos trustes inter-
nacionais, não só comoveu o povo como despertou a con»-
ciência de milhões de brasileiros para a ameaça de escra-
viwaçõo que pesa sôbre o país.

Vargas havia voltado ao poder, em 1950, com o apoio
ds grandes massas trabalhadoras e populares. Votando no
velho caudilho ds 90, elas sufragavam o programa de ten-
dência nacionalista e democrática com que se apresentava
às umas, manifestando assim repúdio à política entreguis-
ta s reacionária seguida no quatriênio de Dutra. Embora
houvesse feito sérias concessões aos imperialistas ameri*
canos, como a assinatura do Acordo Militar Brasil-Eu+
dos Unidos, Vargas inclinou-se em vários casos às exigên-
cias da opinião nacional, recusando-se a enviar tropas bra-
sileira* à Coréia s consagrando na lei da Petrobras o mo-
nopólio estatal do petróleo.

O imperialismo ianque exigia, porém, não apenas
concessões, s sim a capitulação total ante seus planos. Não
lhe interessava a permanência no poder de um governo que,
por qualquer motivo, fosse sensível à influência das cor*
rentes nacionalistas e populares. A conspiração de grupos
políticos • militares que culminou no golpe de %k de agosto
foi, assim, um exemplo flagrante da intervenção brutal dos
imperialistas nos assuntos internos do país.

O que até então estava evidente apenas para um pe-
queno número de brasileiros, tornou-se de súbito visível
para as grandes massas. A intervenção imperialista ame-
ricana no Brasil apareceu sem máscara, em tôãa a sua he-
diondes. Denunciou-a o próprio Presidente Vargas, em sua
famosa oarta-testamento, onde dizia: "A Campanha sub-
terrdnea dos grupos internacionais aliou-se à dos grupos
nacionfíis revoltados oontra o regime ãe proteção ao tra
balho".

Mas s Unto*iM>a de implantar uma ditadura tetro-
rista a serviço dos imperialistas ianques fracassou, devido
à unidad* s è. ação decidida das massas trabalhadoras e
populares, que foram às ruas manifestar sua repulsa ao
golps americano. A partir de 2>t de agosto, reforçou-se a um-
daâe dos trabalhadores na luta contra os grupos reacto-
nários, forjou-se com maior solidez sua consciência antx-
imperialista. , _ . -

Decorridos quatro anos, não cessou a grande luta, aa
qual o *i de agosto foi um episódio marcante. As mes-
mas forças do entreguismo e da reação continuam a es-
forçar-se para levar o Brasil ao caminho da completa suo-
missão aos "grupos internacionais" que Vargas desmasca-
rou em seu testamento selado com o próprio sangue. Unir-
-se » lutar eontra estas forças é o dever de todos os traba-
lhadores, tfetiilistas, eomi<>msi™ ou t^ partido, ir o —*
de

dos os paises, confirmadas
agora em declarações, inter
vençòei e entrevistas à lm-
prensa em Buenos Aires.
São elas:

1* Fundar ura Banco de
Desenvolvimento Interame*
ricano, de que participem
todos os paises do continen*
te na proporção de seus vo-
lumes de comércio exterior,
para concessão de emprésti-
mos e linanciamentos, me*
diante normas e critérios do
interesse geral, e não segun-
do "b interesse exclusivo dos
Estados Unidos, como acoh-
tece com as operações do
Export & Import Bank.

2* Aprovar normas que
assegurem um certo grau de
estabilidade permanente doi
preços e dos volumes da ex*
portação dos produtos básl-
cos latino-americanos, sujei-
tos a oscilações bruscas se-
gundo as conveniências da
economia norte-americana.

3» Impedir, ou estabelecer
regras que restrlnjam, a co-
locação dos excedentes agri-
colas norte-americanos, que
é feita com sérios prejuízos
da economia de alguns pai-
ses que dependem dos mes-
mos produtos (especialmente
trigo e algodão) em maior
ou menor grau.

O DISCURSO DE
MR. ANDERSON
Logo após a instalação

da Conferência, o secretário
do Tesouro norte-americano
pronunciou um discurso de
5.0C0 palavras, reafirmando
os objetivos ianques e dei-
xando bem claro que os Es-
tados Unidos não concorda-
riam com nenhuma das prin-
cipais reivindicações dos pai*
ses latino-americanos.

Quanto as gerais e anti*
gas queixas e reivindicações
Bôbre empréstimos e íinan
ciamentos cm dólares Mr.
Anderson proclamou o lema
dos Eotados Unidos: "Ajuda*
-te que o céu te ajudará",
afirmou o tesoureiro ianque,
resumindo num adágio a de-
terminação de seu governo
de não financiar o desenvol-
vimento econômico dos pai-
ses dependentes da América
Latina.

"Os Estados Unidos pre-
tendem conceder auxílios fi-
nanceiros, mas só cies deci-
dirão da maneira de fazê-lo"
acrescentou fulminando a
utopia do Banco Interame-
ricano constante do projeto.

Deu ainda alguns conse
Ihos sôbre austeridade orça-
mentária, politica fiscal e
principalmente sôbre a neces*
sidade de serem criados mai-
ores atrativos para o capital
norts-americano. Ressaltou
discriminada e enfalicamen-
te os financiamentos e em-
préstimos concedidos aos pa-
íses "associados" e, conclu-
ido o discurso, tomou o avião
para Washington...

A REPERCUSSÃO
NA CONFERÊNCIA

Os discursos que se segui-
ram, as declarações à im-
prensa e os telegramas de
todos os observadores, refle-
tem o fracasso da Conferên-
cia como tentativa de concí-
liar interesses antagônicos e
irreconciliáveis. Bastou o ru-
de discurso de Mr. Andsrson
e as "observações prelimina-
res" do governo americano,
feitas ao presidente da Co*
missão que elaborou o proje*

to de Carta, solicitando a
supreaaão pura e simples dos
Artigo» 17 a 20 (que pre
viam medidas para evitar a
colocação no mercado lati-
no-americar.o dos exceden-
tes agrícolas doe Estados
Unidos).

Em seu discurso, o presi*
dente da Comissão, Woshin*
gton Bermudez, declarou que
a Conferência estava dividi-
da em dois grupos: "o gru»

no formal, Bermudez d*vie»
rou que o fracasso da Con-
ferôncia "teria as mais si-riae
conseqüências para a OLA,
ou seja, para os tratados de
defesa continental assinado*»
dentro do sistema da O: ga-
nbação e pelos quais os És»
tados Unidos têm o maior
interesse".

Em declarações à Franca
Press, disse outro delegado*"Em todas as conferências
os Estados Unidos sempre
andaram na frente quando
se tratavam de questões poi*-
ticas e militares, mas sena*
pre arrastavam os pés quan*
do se tratavam de questões
econômicas".

po dos que não têm, de um
lado, do outro lado os Esta-
dos Unidos da América do
Norte". Mostrando que oí
norte • americanos evitavam
assumir qualquer compromis-

À VERGONHOSA POSIÇÃO DE ALKMM
Formada por noiórios entreguistas e comanciada i*--e

Ministro Alkimiiu e pelo embaixador Amaral Peixoto, sem qua**
quer consulta às entidades de classe ou debate das principais
questões, a delegação do governo brasileiro já lixou a sua
posição através do discurso do Ministro da Fazenda. Fazendo
o contracanto com Mr. Anderson, Aikmim apresentou coma
tese central a necessidade de maiores investimentos ianques
nos países latino-americanos, como principal fator de desen*
volvirnento econômico e até de contenção do processo inflacio*
nário. Consequentemente o ministro do fer. auonscnes e pori*-
voz da exigência ianque de maiores atrativos para os capitais
de Wall-Strcet Ao que parece, a vergonhosa posiçüo da dele-
gação do Brasil isolou a dos demais representantes latmo-ame*
ricanos, tal a sua subserviência. Diz o jornalista doei Silveira,
enviado especial do «Diário de Notícias»: «Excetuando-se e
Brasil, firme no seu propósito de manter lntac:a uma lamen-
tável tradição de capitulação sistemática diante de Washington,
a grande maioria dos países latino-americanos se apresenta na;
atual conferência como um bloco que quer tratar de problemas
continentais c para êlcs propugna soluções continentais.»

Nomeada, por proposta do Itamarati, pelo sr. Kubitschek,.
a delegação brasileira representa a submissão entreguista con* j
tra a qu alse estende por todo o nosso país o invencível movi»
mento patriótico, que há de assegurar para nossa pátria um
desenvolvimento econôndeo e uma política exterior indepen-* |
tes e há de afastar dos futuros conclaves Internacionais oa I
«Yes Men» que nos envergonham até mesmo perante outeee
submissos governos latino-americanos. j

Solidariedade ãos Posseiros do Paraná!
Ameaçados os posseiros de Muquitão, Lousiana,
Canta e outras localidades, pela sanha dos gri-
leiros — Cumplicidade do governo Lupion — Um

juiz arbitrário a serviço do "grile"
(Do Correspondente
em Campo do Mourão)

Com verdadeiro aparato bé- do enviar representante seu
fico, sem um aviso sequer de
notificação, um contigente de
30 praças da polícia do Esta*
do, armado de fuzis e metra*
lhadoras e acompanhado de
uma turma de jagunços, quei*
mando e incendiando casas,
ranchos, mangueiros e pai-
ois, violentamente despeja-
ram mais de 30 famílias de
posseiros das glebas 9, 10 e
11 de Coio-Erê.

É a prática da violência con-
tra homens e mulheres que
vinham cultivando, dentro das
suas possibilidades, seus pe*
quenos lotes de terra. Entre
os posseiros despejados havia
muitos cujas posses já atingi*
am 10 e até mais anos.

Fromesas não Enelie
Barriga

Reina entre os posseiros o
ódio contra tais atos do go-
vêrno do Sr. Moysés Lupion
e muitos dentre eles afirmam
que só isso era de esperar do
governador, que só promete,
como o fêz nas eleições, como
o tem feito às diversas comis-
soes de posseiros e a possei*
ros mdlviduahnente, quando
procurado me-re***e afirma»

aos locais de contenda para es-
tudo e solução do problema.

A promessa, diz o posseiro,
«não enche barriga e as pala*
vra: do governador não repre-
sentam seus atos, por isso
nos devi amos estar de
olhos abertos e confiar menos
na boa vontade de um homem
como o sr. Lupion».

O próprio governador é de-
sautorado pelo Juiz que deter-
minou os despejos, quando
êste afirmou, a posseiros que
o procuraram: «Quem manda
no Campo do Mourão é o Juiz
e não o Governador do Esta-
do». E segundo êsse magistra-
do terão que ser despejados
todos os poseiros das glebas
9, 10 e 11 do Goio-Erê o «de
nada valei'ão as promessas do
sr. Governador».

Òs posseiros, hoje, estão en-
xergando essa verdade e ao
mesmo tempo compreendendo
que o seu caminho terá que
ser outro. Realmente, o go*
vêrno não está disposto a re*
solver o problema das posses,
inclusive dehtro dos preceitos
da Constituição do Estado.
Prefere continuar entregando
terras, terras em grandes are*
aa, a grandes fazendeiros, a
eonhecidoa negociataa e gri*

leiros de terras, a homens que
Jamais cultivaram a terra, do
que entregá-la s quem dela
precisa como o ar que respira
e cuja maior aspiração é ter
o seu lote devidamente titu-
lado.

No meio dos posseiros, cada
dia, avança mais a idéia de
que a terra deve pertencer a
quem nela trabalha.

A Tátia
dos Grileiros

Ao que consta, os despejos
realizados na sua maioria fo*
ram feitos para «integrar na
posse» a «família dos Albu*
querques», que conseguiram
titular as ditas terras ocupa-
das pelos posseiros, há ape-
nas 30 dias.

Como pode um governo, pa*
ra beneficiar uma família,
proceder à violência contra de-
zenas de famílias? Ê isto que
perguntam os posseiros. Por
sua vez eles começam com*
preendendo que a política
usada contra os posseiros é a
de ir despejando aos poucos.
Hoje despeja-se um posseiro,
amanhã meia dúzia, depois
mais 20 ou 30, pois o governo
sabe, e os Juizes também
que no Muquilão, Cantú, Goio-
-Erê, Piquiri, Cascavel, Cru-
zeiro D'Osste, Louisana, Pato
Branco, etc, existem aproxi-
madamente 401000 posseiros.
É a esses 40.000 brasileiros
que se pretende negar o di»
reito s um lote de terras, de
terras boas de cultivo^ pola

terras ruins e posseiro se**

be ser difícil começar a viál*
Os soldados do Cel. Aid

biades por determinação de
conhecido Dr. Joaquim Euzs*
bio de Figueiredo, que manda
prender cidadãos sem proces»
so, sem culpa nenhuma fo^
mada, que pratica e práticos
em sua vida de magistrada
toda a espécie de atos dúbiot
e arbitrários, efetuaram mais
esta violência. Dr. Figueireds
é um Juiz que está habituada
a mandar prender cidadãos.
desrespeitando as garantias
constitucionais, que seu pre-
prio cargo exige faça euir»
prir. Manda prender cidadãos
paio simples fato de lhes ss»
licitarem habeas-corpus a fa»
vor de cidadãos presos. Pre»
de e maltrata posseiros, qua»
do procurado no sentido ds
esclarecer, informar sôbre ds»
terminada questão. É conheci»
da por demais sua atuaçãs
por todos os cidadãos da co*
marca. E os posseiros afi*"*>
mara que tal Juiz, aeomps*.
nhado do violento Cel. Aid»
biades, foram escolhidos s.
dedo, pois ao qué parece ouj
dois trabalharam nos despe»
jos vrobntos d? Porecatú, ao
tempo do primeiro govérssa
do sr. Moysés Lupion.

Ameaça de
Novos Despejos

Tudo indica que não ficar*»
por aqui os atos violentos •
arbitrários contra os possd
ros. Em Campo do Mourão
é voz corrente que o Dr. Joe>
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Elementos Básicos do Programa
Nacionalista do Povo Biasileiro

HO CHI MINH EM MOSGOB

A característica principal
de nossa época é que o sócia-
Ramo se converteu em Biste*
ma mundial, pois ultrapassou
aa limites dc um só pais, a
União Soviética, atingindo 13
paises da Europa e da Ásia,
¦om uma população de quase
am billmo de pessoas. A eco-
temia destes paises se desen»
r o 1 v e impetuosamente. O
pô*o especifico dos paises so-
dalistas na produção do mun»
io aumenta sem cessar. Nes-
te íato encontra sua expies-
•ão material o processo lüstó»
rico progressivo de redução
io campo de exploração capi-
(alista 6 das posições mun-
liais do capitalismo e de am-

Íliação 
das posições mundiais

o socialismo. A conclusão é
fue o sistema socialista avan
«a triunfalmente e traz gran-
les benefícios aos povos dos
aaíses do socialismo, tornan-
Io evidente suas vantagens
aftbre o sistema capitalista.

O contrário acontece com
sistema capitalista, em cujo

•eio amadurecem novas cri-
•es e comoções econômicas.
Entre os fatores que abalam

capitalismo está a decom
posição do sistema colonial
Io imperialismo, aconteci-
mento de grande e decisiva
ànportância na história cop-
lemporânea. Hoje já se pôs
Oa ordem do dia, com uma
Ias questões mais palpitantes

atuais o problema da su*
•ressão completa do opro*
brioso sistema do colônia-
Ismo.

Seria possível solucionar o
fioblema do desrnvolvimen-

JUKAND1R GUIMARÃES
to da nação brasileira, desll»
gado dessa realidade mun-
dial? Não. E por essa razão,
é dentro dêsse quadro mun-
dial que devemos colocar o
Brasil, pais stmicolonial e
semlíeudal, nos dias atuais
oprimido o explorado, parti»
cularmente pelos imperialis»
tas norte-americanos.

QUEM SAO OS VERDADEI»
UOS AMIGOS DO POVO

BRASILEIRO ?
Passemos os olhos pela

maioria dos jornais brasllel*
ros. Neles se diz que perten-
cemos ao chamado "mundo 11-
vre" liderado pelos Estados
Unidos. Os governos brasi-
leiros, que se sucedem, assl-
nam acordos e mais acordos
com os Estados Unidos. De
outro lado, uma sistemática
campanha é desenvolvida pa-
ra "provar" aos brasileiros
que a União Soviética, a Re-
pública Popular da China e
outros países do campo sócia
lista são seus inimigos. Não
mantemos relações amistosas
com a maioria desses países.

Corresponderá essa política
aos interesses brasileiros?

Essa pergunta precisa ser
respondida com clareza, pa-
ciência e persistência, por
existirem aqueles que se en-
ganam em relação ao impe-
rialismo norte-americano. Se
levarmos em conta o fato da
cessão de Fernando de No-
ronha, verificamos que isto
atinge até a homens dè Es-

tado c das Forças Armadas,
como, por exemplo, o Gene»
ral Teixeira Lott.

Destaquemos, desde logo,
que náo somos inimigos do
proletariado e do povo norte»
americano. Ao contrário, no
coração do proletariado e do
povo brasileiro viceja o anelo
de manter relações amigas e
fraternais com a grande Pá-
tria norte-americana. Quem o
Impede? São os imperialistas
norte-americanos. O dia em
que os Foster Dulles, oè
Rockcfelers e outros repre*
sentantes dos poderosos mo»
nopólios norte-americanos fo*
rem varridos pela ação revo-
lucionária do proletariado
norte-americano, êste será u.n
dia de grandiosas festas para
todos os trabalhadores bra»
sileiros.

Vejamos, de outro lado, a
questão da União Soviética e
dos paises do campo sócia*
lista.

Milhões de dólares, tonela*
das de papéis, torrentes de
tinta, são gastos anualmente
pelo imperialismo, a fim de
caluniar os paises do campo
socialista, em primeiro lugar
a União Soviética. Inutilmen-
te, porém. Nem conseguem
deter a marcha vitoriosa do
socialismo, nem impedir que
as idéias do socialismo avan»
cem cada vez mais em todo
o mundo.

A inteligência burguesa é
muito estreita. Como, para
ela, a exploração d* classe

operária ê a coisa mais na-
tural do mundo, um "direito
natural" seu, ela tem diíicul*
dado em compreender que os
operários não pensem o mes»
mo, que estejam mais de
acordo com o regime socialu**
ta, onde não há mais u ex
ploração do lomem pelo ho»
mem. Não compreendem por
que toda sua argumentação,
tôdas suas manhas de "paz
social" são repudiadas pelos
operários.

Por essa razão é tolice pen
aar que a propaganda anli»
soviética possa enganar éter*
namente os trabalhadores de
qualquer país. Os brasileiro*,
como os trabalhador.*** do
qualquer outro pais, voltam*
se para o socialismo, como s
planta se volta para o sol.
Por Isso é que a propaganda
do socialismo, que devemos
fazer Incansavelmente, encon-
tra táo grande receptividade
entre os brasileiros.

Mas, no momento, a van-
guarda dos trabalhadores bra*
sileiros não luta pela instau-
ração imediata do socialismo
no Brasil. O programa do
P. C. B. diz que: tO Partido
Comunista luta pelo socialis*
mo, mas está convencido de
que nas atuais condições eco»
nômicas, sociais e po.í.icas do
Brasil não é possível realizar
transformações socialistas.»

Os comunistas brasileiros
lutam hoje pela libertação do
Brasil do jugo do imperialis-
mo norte-americano e pela li-
quidação dos restos feudais
que entravam a nossa econo-
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HO CHI MINH. presidente do Conselho ds RepúNics
Democrática do Viet-Nam. está sendo aguardado m <•/*'*
soviética, segundo anuncia a Rádio de Moscou. Pará • smtsdiata
vietnamita uma estada de alguns dia» na URSS. ante* de rs*
gressar ao seu pais. apôs sua visita às democracias populares.
Acima um flagrante da última visita de Ho Chi Minhas Moscou.
Acompanhado dc personalidades do Estado Soviético, o snefe
do governo de Viet-Nam chega ao Kremlin.

mia. Lutam ao mesmo tempo
para que se instaure, em nos*
sa Pátria, um governo do
qual participem, além da cias-
se operária, os camponeses, a
intelectualidade, a pequena
burguesia e a burguesia na-
donal.

A luta pela libertação do
Brasil do Imperialismo norte-

americano, ponto mais devi
do da politica nadonalista
brasileira, interessa profu»
damente a maioria esmaga*
dora da nação, desde o pro»
letariado à burguesia naci»
nal. E* a contradição princi*
pai, que hoje deve ser resol*.
vida, para o progresso cal»
dependência do Brasil.

INICIAMOS 
hoje a publicação de um estudo

do dirigente comunista Carlos Marighella
sobre as experiências da revolução chinesa.
Tratando-se de um documento extenso, será
publicado parceladamente em números su-
cessivos da VOZ OPERÁRIA.

A redação deste jornal chama a atenção
dos leitores para a necessidade de estudarem
s debaterem o trabalho de Marighella, ewn*
quecendo assim os seus conhecimentos sobre
os ensinamentos da revolução chinesa.

O Grandioso Caminho Percorrido
na Luta de Libertação do Povo

Chinês

EXPERIÊNCIAS DA
Carlos Marighella

A 
PARTICULARIDADE histórica da revo»
lução popular chinesa reside em que ela

ge desenvolveu com o agravamento da crise
geral do capitalismo, nas condições da exis-
tência do campo do socialismo dirigido pela
União Soviética, país onde o socialismo já
venceu e onde se realiza a passagem gra-
dual ao comunismo, ao mesmo tempo que
nos países de democracia popular se cons-
troi o socialismo. A revolução chinesa, revo-
lução democrático-burguesa de novo tipo,
realizou a tarefa de derrubar o poder dos se-
nhores feudais e do capital burocrático e
liquidou o domínio do imperialismo. Ela dife-
re radicalmente das revoluções burguesas do
Ocidente, porque é dirigida pelo proletariado
e instaurou, em vez da ditadura da burgue*:'-,
o poder democrático-popular, representando a
"ditadura da frente única de tôdas as classes
revolucionárias", ditadura democrática do
povo — dirigida pela classe operária e ba»
seada na aliança operário-camponesa. A luta
revoludonária do povo chinês é chefiada
pelo Partido Comunista da China.

O Partido Comunista da China foi fun-
dado em 1» de julho de 1921, na cidade pro-
letária de Shangai. Tem 36 anos. Sua his-
tória é a história da luta como o marxismo con
seguiu uma grande vitória num vasto país
habitado por quase um quarto da população
de todo o globo. A história do Partido Co-
munista da China é a história da longa luta
libertadora do povo chinês e pode ser dividi*
da como esta em 4 grandes períodos:

a) Período da fundação do Partido e da
Primeira Grande Revolução (1921-
1927).

fc) Periodo da guerra agrária revolucio-
nária ou da Revolução Agrária (19127-
1937).

o) Período da Guerra da Resistência à
Agressão Japonesa (1937-1945).

i) Período da guerra dvil revoludoná-
ria de libertação do povo chinês e da
fundação da República Popular da
China (a partir de 1945).

No primeiro período, com a fundação do
Partido, tem Início a luta pela aplicação da

L

política mandsta-lenlnlsta na Revolução
Chinesa.

Entre o seu primeiro e o terceiro Con»
gresso em 1923, o Partido desanvolveu-se co-
mo partido da classe operária e no segundo
Congresso aderiu á Internacional Comunista,
aprovando um programa geral de ação poli-
tica. O segundo Congresso, entretanto, não
resolveu o problema político fundamental
daquele período, que era o problema da fren-
te única nacional revolucionária contra o
imperialismo e o da adesão do Partido Ço-
munista ao Kuomintang. O Partido tam-
bém náo tinha ainda elaborado o programa
agrário, elemento de extrema importância
para a estratégia e a tática comunista.
Havia no Partido um espírito sectário e mui*
ta estreiteza política.

No terceiro Congresso do Partido, com
o apoio da III Internadonal, o jovem Par-
tido Comunista Chinês ingressou no Kuomin*
tang, sob a condição estabelecida para si mes-
mo de não fundir-se com esta organização e
não pôr em perigo sua existência como par
tido da classe operária. O Kuomintang não
era um partido homogêneo. Era a expres-
são organizada de um bloco de quatro cias-
ses, incluindo camponeses, intelectuais e até
uma parte da grande burguesia não ligada
aos Imperialistas. A entrada dos comunis-
tas para êste bloco permitia-lhes ampliar as
possibilidades de trabalho legal e promover
vastos movimentos de massa, organizando os
operários e camponeses, subtraindo-os à In-

• íluênda da grande burguesia. Foi assim que
se fundou o Exército Nadonal Revoluciona*
rio e se realizou a Expedição do Norte. Com
esta política o Partido cresceu de 900 mem*
bros em 1924 a 4.000 em 1925, 12.000 em
1926, 18.000 em princípios de 1927 até 60.000,
poucos meses depois, no mesmo ano. Sobre-
vieram entretanto os dois desvios (tanto de
esquerda como de direita), o primeiro manl-
festando-se nas tentativas de sair do Kuo*
mintang, ao sinal das primeiras manobras
reacionárias da ala direita dessa organiza-
ção, e o segundo revelando-se na conciliação
e capitulação do lider do Partido Chen Tu
Hsiu diante de tais manobras e na renúncia
ao trabalho no exército e entre os cam.
poneses.

Os membros do Partido, seus quadros «
organizações não estavam consolidados Ideo-
lógica e politicamente. Havia muitos novos
membros mas não lhes íôra dada a educação

marxista-leninista de que necessitava. Opor»
tunistas, como Chen Tu Hsiu e outros, iníil-
trados no Partido, não foram depurados. O
Partido tinha muitas forças revolucionárias
sob o seu controle, mas não era capaz de
utilizá-las. A revolução entrou num período
difícil quando em 1927 Chang Kai Chec de-
sencadeou em Shangai um golpe contra-re-
volucionário, massacrou milhares de traba-
lhadores e militantes comunistas e iniciou o
combate aberto à Revolução.

Nesse período da luta de libertação do
povo chinês, o Partido estava na infância.
Apesar da combatividade, dedicação e esfôr-
ço dos militantes, o Partido era inexperiente
no manejo da frente única, da luta armada e
da construção do Partido. Os quadros do
Partido e sua direção não tinham conheci-
mento das características e das leis da Revo-
lução Chinesa, não sabiam como fundir o
marxismo-leninismo com o movimento opera-
rio, como unir a teoria e a prática. Os ele»
mentos" que dirigiam o Partido falharam,
não souberam consolidar as primeiras vitórias
da Revolução, deixaram-se enganar pela bur-
guesia, levaram a Revolução à derrota. Isto
se deu printípalmente como resultado do des»
vio de direita de que Chen Tu Hsiu foi o
expoente no Partido.

O segundo período da luta de libertação
, do povo chinês, iniciado em 1927, foi para os
comunistas uma grandiosa escola de ação
politica. . _, ,

Com o golpe de Estado de Chang Kai
Chec nesse ano e o fracasso do governo de
Wuhan, em torno do qual se tinham reunido
os elementos de esquerda do Kuomintang,
apresentou-se aos comunistas e a todos os re-
voludonários chineses o problema de como
exercer a direção do movimento revoluciona-
rio. A burguesia chinesa havia traído a revo*
lução, o que prova que a direção da revolu-
ção só pode ser exercida pela classe operária
e seu partido de vanguarda, o Partido Comu*
nista. Exatamente em 1927, produziu-se o ini*
cio de um novo movimento revoludonário
com a insurreição de dezembro, denominada
"Comuna de Cantão". Os comunistas do Can*
tão apoiaram-se na classe operária e na situa-
ção criada com as revoltas camponesas e con-
seguiram apossar-se do poder e de toda a
cidade, à exceção de alguns pontos estratégi-
cos Importantes. Houve erros nesta luta, mas
ela constituiu a primeira e gloriosa tentatl-
va de organizar na China um poder soviéti-
co. A "Comuna de Cantão" foi reprimida vio»

^nta e ferozmente, tal como em 1871 fora re-
.rimida a "Comuna de Paris". Os primeiros
Dviets de operários e camponeses surgiram
ntre 1927 e 1928 em diversas províncias da
.hina, seja como resultado da vitória de re-
oltas locais de operários e camponeses, diri-

Tidas pelos comunistas, seja em conseqüên-
ia de rebeliões de unidades militares onde

prevalecia a influência do Partido Comunis-
ta. Essas unidades se transferiam combaten»
do de uma a outra zona, onde as condições
objetivas eram mais favoráveis. Regiões
inteiras caíram sob o poder dos revoludo»
nários e o Partido Comunista criou uma base
territorial, sede do poder, o uma iôrça
armada.

Nas novas condições, em julho de 1928,
realizou-se o 6» Congresso do Partido, que
combateu a linha capitulacionista de Chen
Tu Hsiu, mas também a linha aventureira
de esquerda. Esta sô admitia a tática da
ofensiva, opunha-se à tática de retirada e de
combinação da retirada com a ofensiva. Pro*
pugnava o desencadeamento de sucessivas
insurreições nas cidades, que, entretanto, Iam
sendo esmagadas, dado o poderio que ai en-
tão Chang Kai Chec possuía.

A criação de um poder soviético e de um
exército vermelho nas condições da China
não significava que a revolução tivesse assu-
mido um caráter proletário. A dificuldade
estava em como definir o caráter da revo*
lução neste periodo. A revolução democrátl-
co-burguesa não estava terminada na China,
cumpria-lhe ainda lutar contra os restos íeu-
dais e contra o imperialismo. O poder sovié»
tico na China, por sua vez, era algo da dl-
tadura democrática dos operários o campo»
neses de que se falara na Rússia em 1905,
mas com a diferença de que constituía um
poder antes de tudo dirigido contra o impe
rialismo. Êste poder tinha como tarefa reali*
zar a revolução agrária antifeudaL apoian-
do-se na massa de camponeses pobres e mé-
dios, criar uma íôrça armada do povo t os
primeiros núcleos de uma administração de-
mocrâtica. Mas a assimilação de uma tal
linha não foi fácil ao Partido, manifestan-
dose em conseqüência sérioi erros de
esquerda.

Neste periodo várias campanhas de cerco
e aniquilamento foram empreendidas por
Chang Kai Chec. O Exército Vermelho teve
de retirar, realizando a Longa Marcha, com
que cumpriu um percurso de cerca de 12.000
Kms, desde outubro de 1934 até outubro de
1935. O Exército Vermelho, no fim da Lon»
ga Marcha, havia passado de 300.000 homens
a 30.000, tais as perdas sofridas. Mas a Lon-
ga Marcha foi uma enorme vitória, um
grande feito heróico que evitou o aniquila-
mento do Exército Vermelho e marcou a vi-
ragem para a salvação da Revolução Chi-
nesa, mostrando a força Invendvel do parti-
do Comunista da China.
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I itiii BE MIm a raia
DECISÃO Ri!. ACIONARIA DO T.R.T., DE-
C1ARANBÜ ILEGAL A GitEVE DOS MüA-
G «GIROS, PROVOCA INDIGNADA ONDA DE
PROTESTO POR TODO O PAJS — É URGEN-
UB A ABOLIÇÃO DEFINITIVA DO FAM1-

GERADO DECRETO 9.070
contra a absurda decisão do
THT.

CAMPANHA NACIONAL
CONTRA O 9.070

Preparam-se oi trabalha»
dores brasileiros para desen*
cadear uma campanha na-
cional de grande enverga-
dura, pela extinção deflniti-
va do decreto antigreve -— o
tristemente famoso 9.070 —
e assegurar de uma vez por
todas o pleno exercício do
direito de greve, Inscrito na
Constituição.

Na última reunião do Con-
•elho da CNTI, órgão que
está debatendo de maneira
intensiva os problemas que
mais afligem hoje os traba-
lhadores, foi dada enorme
importância à ameaça des-
fechada contra o direito de
greve. Tratando-se de perigo
que afeta a todos os setores
das massas trabalhadoras,
Intensa mobilização dsverà
ser feita nos próximos dias,
através de assembléias sin-
dicais, manifestações e con-
centraçõas públicas, comis-
soas de protesto — para des*
ferir o golpe de misericor*
dia no 9.070.

EMMTaram m moageiroa
¦ariocas sua greve por au*
anento de salários, após vá-
rios dias de paralisação to-
tal do trabalho. Julgado e
dissídio coletivo no Tribunal
Regional do Trabalho, foi
concedido aos trabalhado*
res em moinhos um aumen*
to de 26%, com um máximo
ée 1.S00 cruzeiros e um ml*
Rimo de 1.000 cruzeiros, com*
pensados os aumentos con-
eedidos do último dissídio
ajé a presente data.

SÉRIA AMEAÇA AO
DIREITO DE GREVE

No julgamento do aumen-
to reivindicado pelos nioa-

Ieiros, 
aprovou o TRT uma

ccisão reacionária, alta-
nente prejudicial aos inte-
Asses dos trabalhadores e
|ue fere o preceito constitu
cional — baseando-se no fa-
migerado decreto 9.070, foi
declarada ilegal a greve da-
queles trabalhadores, o que
possibilitaria a adoção de
medidas repressivas por par-
te dos patrões, inciusive a
lemissão sumária dos ope-
lários, mesmos os estáveis,
hi a aplicação de penas co-
no susper.3ão, desconto dos
lias de greve, etc. Isso só
âão se verificou diante da
ürmeza demonstrada pelos
trabalhadores.

Essa decisão provocou
imediatos e enérgicos protes-
tos dos trabalhadores pre
•entes ao Ministério do Tra-
balho e o pronunciamento
pela imprensa e junto à Cà
mara Federal, dos líderes
sindicais de todas as corpo-
rações profissionais do Dis-
tríto Federal. A repsrcussào
nos Estados foi a mais des-
favorável, ergüeridp-se logo
»s trabalhadores em mani
{estações de desagrado, uma
vez que não há hoje uma só
categoria que não esteja
reivindicando também au-
mento salarial.

Os bancários, que se pre-
param para utilizar o reeur-
so da greve, diante da in-
transigência patronal, mani-
festaram - se vigorosamente

ASSi-JGURAR POR TODOS
OS ivlKlÜià O DIREITO

DE GREVE

O direito de greve é ume
conquista dos trabalhadores,
após lutas prolongadas e du*
ras experiências. Não podekit golpeado impunemente.
Sua consagração na Consti
tuição de 46 constituiu uma
vitória da democracia e da
liberdade sindical em nosso
pais. A pretexto de regula
mentação — que se arrasta
na Câmara há alguns anos
— o que se verifica na prá*
tica é o cerceamento do di-
reito ou sua freqüente limi*
tação.

Mas os trabalhadores não
permitirão qualquer golpe
contra seus direitos. Graças
às lutas Intensas que vem
travando neste primeiro se-
mestre, por aumento de sala
rios e pela revisão dos ni-
veis de salário-minimo — as*
seguraram na prática o di*
reito de grev3. Este teve que
ser reconhecido, públicamen-
te, hã poucas semanas, por
ocasião da greve dos meta-
lúrgicos e sapateiros cario-
cas. E' Impossível agora ao
Ministério do Trabalho ou
a qualquer Tribunal Regio-
nal voltar atrás e tentar es-
bulhar os trabalhadores des*
se direito.

O direito de greve tem
qua ser assegurado e os tra*
balhadores brasileiros impe-
dirão por todos os meioa
que êle lhes seja roubado.

Solidariedade aos Posseiros.

A descentralização do alistamento
No Distrito Federal poderá ser leito ali»-
lamento coletivo também 1104 bairros e
subúrbios
No interior, deverão ser nomeados Juizes
Preparadores ou Postos de Alistamento nos
povoados, vilns ou distritos distantes das
zonas eleitorais
Já vimos que o cidadão pode faltar dois dias ao tra-

balho para tratar do seu alistamento. Entretanto os car*
tórios estáo quase scmpie localizados a grandes distâncias
da residência dos eleitores, o que dificulta o alistamento.
Nas capitais, especialmente no Distrito Federal, estão ins-
talados no centro urbano. No Interior do país, nas vilas e
povoados não há cartórios e os cidadãos teriam de realizar
longas viagens para se alistar.

O alistamento coletivo, de 100 pessoas ou mais, nos
locais de trabalho, virá facilitar multo, como vimos, o tra-
balho de todos os democratas que participarem da batalha
do alistamento.

Mas há dois outros artigos das Instruções que virão
facilitar o alistamento do povo. Um é o artigo 6«, para o
Distrito Federal. O outro é o artigo 5», para o interior
do pais.

(CONCLUSÃO DO PAü. 3)
quiiii cteièrníiiiaua novos uos-
pejos nas glebas 9, 10 e 11 do
Goio-Erè, isto é, iavá como
diz: ca limpeza geral desses
vagabundos». E lá estarão
certamente, de novo, os lio-
mens do Cel. Alcibiades e
seus jagunços, queimando, in-
cendiando casas, ranchos, cer-
cas de mangueiras, jogando
milhares de famílias na misé-
ria. Até quando abusarão da
paciência dos posseiros, que,
em igualdade de condições se
propõem inclusive a aquirír
do Estado os lotes que
ocupam? Até quando pensam
poder enganar, iludir e mano-
brar com a miséria dos ho-
mens do campo?

Mas os despejos, ao que pa-
rece, não vão ficar somente

PREPARAI OS TRABALHADORES BAIANOS:

II Congresso Sindical Estadual
Preparam-se oa trabalhadores baianos para a reali-

zação de seu II Congresso Sindical, que deverá instalar-se
no próximo dia 7 de setembro, na cidade do Salvador.

Intensa propaganda vem sendo feita entre os traba-
lhadore» da capital e do interior, para que o conclave reu-
na representantes de todas as categorias profissionais e
aprove resoluções que correspondam aos interesses da
grande massa trabalhadora baiana.

Caravanas integradas por dirigentes sindicai», sob o
comando da Comissão Organizadora do II Congresso, per-
correm o interior do Estado, discutindo com os trabalaa-
dores de cada municipio as questões que deverão ser de-
batidas naquela reunião. A extensa zona do fumo acaba
de ser visitada per uma dessas caravana». Na» cidade» de
Cachoeira, São Félix e Feira de Santana, realizaram-se
assembléias nos sindicatos locais, para a preparação de
teses e eleição de delegados ao Congresso Estadual.

Na cidade de São Félix, por exemplo, reuniram-se a»
organizações sindicais do» estivadores, fumageiros, pant-
ficadores, trabalhadores em pedreira», além da» asso-
ciaçõc» dos alfaiate» e sapateiros, para debater a melhor
maneira de »e fazerem representar no Congresso.

Uma das questões que está provocando acalorados
debates é a que se refere à reabertura de fábricas, como
a» de charuto», que »e encontram fechada» — algumas 7i4
ano» — o que lançou ao desemprego centena» de traba-
Ihadapes. Insistem ps trabalhadores junto ao presidente
da República, através, de telegramas contendo centenas de
assinatura», para que interfira. pessoalmente no caso e
vossibilite a reabertura daquela» fábrica», como a Costa
-Penai dé 8âo Félíx. \

Jluão indica. que o II Congresso Sindical dos Traba-
lhadore» Baiano» constituirá um êxito e contribuirá para
impulsionar* m luta tio»- tmbaVtaéorew daquele Boiado em
defeaa de wm ntourticacOe».

limitados ao Goio-Erê, preten-
dem também despejar possel-
ros do Mcquilão, Louisiana,,
Tunelra, D'Oeste, Cruzeiros'
D'Oeste e Cantú. Nesta úl-
tima gleba é o prGprio Dr.
Figueiredo que se transfor-
mou em «Juiz-Fazendeiro» e
que às pressas está procuran-
do comprador para «srsuas ter-
rr.s», que arranjou não se sabe
como. Tem pressa o Dr Juiz
em vender seu lote, pois às
vezes pad2 acontecer vir a per-
der as ditas teras. tantos são
os títulos expodidos, inclusive
sô^e um mesmo lote.

Parece que a comarca de
Campo de Mourâo está sem
Juiz, pois o Dr. Figueiredo
resolveu oassear, certamente
para realizar novos ajustes
com referência à sua inglória
ta-rfa de despejar posseiros.

E' grande a repercussão dos
acontecimentos em Campo de
Mourâo e outros municípios,
onde essas duas autoridades
são corhecidas pelo ódio que
votam aos posseiros e ao povo
em geral.

Surgem os primeiros pro*
testos contra a prática des
mítodos violentos e o não re-
conhec;mento ao direito dos
posseiros sôbre os lotes que
ocupam e cultivam com suas
famílias.

No cpmércio é geral o apoio,
médicos e advogados manifes-
tam-se favoráveis aos homens
do campo. Os diretórios do
PTB. de Goio-Erê e P-abirú
enviaram protesto à Assem-
bló'a do Fstf.do e so*ic'taram
a ação do Dr. José da Sil-
veira, deputado estadual, pe-
dinclo o a^oio da bancada de
seu Partido.

Para que cessem as violên-
cias, as arbitrariedades e rei-
ne um clima de tranqüilidade
é necessário todo o aooio e
soFdariedaí.e aos posse'ros do
oeste e sudoeste do Estado
do Paraná. É necessário que
cessem os despejos; que vol-
tem as suas posses as famí-
Ifas despejadas em todo o
Estado. Que surjam os pro»
testos dos diretórios dos par*
tidos políticos, dos parlamen-
tares que estejam ao lado do
povo e, muito particularmen-
te, o aoolo de solidariedade dos
trabalhadores das cidades e do
campo, de seus Sindicato* e
Associações.

DESCENTRALIZAÇÃO NO
DISTRITO FEDERAL

cArt. r — No Distrito
Federal, em face da cen*
tralizaçúo da Justiça, o Trt-
bunal Regional Eleito*
ral adotará providências no
sentido de fazer a descen*
tralização do alistamento,
nas zonas que abranjam su-
búrbios e localidades situa-
das fora do perímetro ur*
bano.»

§ V — Aplicar-se-á neste
ca.»o o que se estabelece no
Art. 4" e seus parágrafos
destas Instruções.
Isso quer dizer que os Jul-

zes das Zonas Eeleitorais do
Distrito Federal deverão des-
centralizar o alistamento, de-
signando funcionários para
7*eaiizá-lo nos bairros e subúr*
biòs, na forma do alistamen-
to coletivo previsto no Art. 4*
(alistamento nos locais de
trabalho). Assim sendo, pode-
rão ser òrganiradas listas de

cartório, cm dia, hara e lugai
marcado, para fazer o alista
ménto no próprio bairro. É di
maior importância ôsie artigo:
os postos de alistamento, ee
critório.s, asosciações de baür*
ro ou de conjuntos resi('e»
ciais, bem come todos os cida*
dãos que quiserem tomas
tal iniciativa, poderão o*»,
ganizar as listas coleti*
vas e entrar em contate
com os cartórios para alista*
os moradores do seu bairro^
fazendo valer o disposto nea»
te artigo 6# das Instruções.

POSTOS DE ALISTAMENTO
DO INTERIOR

Art. fl* — O juiz eleitoral
deverá instalar dentro de
prazo de 30 dias nas vilaa,
distritos de paz e povoados
que tenham núcleo eleito*
ral ponderável, um poste
de alistamento, designando
para ai exercer as atribui*
ções do art. 13 um funcio*
Bário público federal, esta*
duai ou municipal do pr+
prio cartório ou previame»
te requisitado.»

Em todo o interior do pais em que não houver Juizes Pre»
paradores, devem os democratas exigir a providência previstaneste artigo. Nas vilas, distritos de paz, ou povoados, deverão
ser instalados postos de alistamento dirigidos por funcionários
requisitados pelo Juiz da Zona Eleitoral Isso evitará as longas
e penosas viagens que teriam de ser feitas pelos cidadãos do
interior para comparecer, perante os cartórios das sedes elei
torais ou perante os juizes preparadores de lugares próximos.
Estes postos de\erão ser instalados somente em repartições
públicas federais, estaduais ou municipais e serão fiscali-
zados pelos partidos políticos. Os funcionários destes postos
terão as funções dos Juizes Preparadores (auxiliares do alista
mento). Nas vilas, distritos e povoados em que forem insta-
lados Juizes Preparadores, nomeados pelo Tribunal Regional
rem longe das sedes das zonas eleitorais farão o seu alista-
caberá a estes praticar todos os atos iniciais do alistamento.

Pelo que vimos, no interior do país os cidadãos que residi-
mento, perante os Juizes Preparadores. Caso não exista Juiz
Preparador no local, deverá existir, ou ser creado, posto de alis-
tamento nas repartições públicas, dirigidos por funcionário de*
signado pelo Juiz da Zona Eleitoral. À todos os democratas e
patriotas cumpre exigir imediatamente a nomeação dos Juizes
Preparadores, ou dos Postos de Alistamento para suas vilas
e povoados, conforme o caso, de modo a eliminar o obstáculo
das grandes distâncias a percorrer.

100 pessoas ou mais, nos balr*
ros e subúrbios, e enviadas ao
Juiz da respectiva zona. Este
mandará um funcionário do
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VITÓRIA DEMOCRÁTICA:

A FW.RACÃ0 DE MULHERES
DE SÃO PAULO

Significativa vitória das
forças democráticas constitui
o pronunciamento recente da
jtisíiça favoravelmente à rea*
bertura da Liga de Emanei-
paeco Nacional e da Federa-
ção de Mulheres do Estado de
São Pau o, suspensas por seis
môses, através de medida ar-
bitrária e ilegal.

Expirado esse prazo, e di*
ante da ilegalidade do ato e
da ineonsistênc5a das provas
condenatórias que haviam ri-
do apresentadas no recurso de
fechamento daquelas organi-
zações, foram restituídas a
seus legítimos representantes
as sedes e os bens pertencen*
tes a ambas as entidades.

Em solenidade festiva, à
qual compareceram o dc-pu*
tado federal Frota Moreira,
vereadores paulistas, jornalls*
tas e outras personalidades,
foi reaberta ro iVa 19 do cor*
rente a sef.*? d**, Federeção de
Mulheres do Estado de São
Paulo-

Propõe-se agora a organi-
zação feminina paulista, qns
hí» vários anos vem liderando
as lutas e as campanhas das
mn'heres daquele Èsfado, por
melhores condições de v:da,
contra a carestia, em defesa
dn infância e da paz, dar um
novo Impulso.às suas ativl-
dades e rsfo-rar a organiza-
ção e a unidade i^as amnías
massas femininas de São Pau*
Io.

Importante papel vêm de*
sempenhando ns mulheres nas
lutas operárias e democráticas
que se travam em todo e pais
¦este aue de 1987. Ae lede

dos homens, participam ativa-
mente das campanhas que se
desenvolvem em defesa da so-
beranla nacional, nos movi-
mentos nacionalistas 0*19 se
estendem por todo o Brasil,
nas lutas contra' a carestia
e por me'hores sa'árIos. Nos
movimentos grevistas da cias*
se operária, que se acham
atualmente em fase de no-^e-
roso ascenso. as trabalhado-
ras parfeinam intensüríente,
ffo Indo do seus companheiros
de trabalho.

A reabertura da Federação
de Mu*h?res de São Parlo
abre o caminho para o res-
snrgimento e a intensificarão
da atividade de todas as or*
ganizações femininas do nais.
Lntárido concretamente em do-
fesa das reivind5cações das
rmrheres, poderão essas or-
ganizações femininas orien-
talas sôbre a melhor manei*
ra de, unida;?, conquistarem
melhores condições de existe»*
cia para si e suas famílias

Partido Socialista Brasileiro
A característica dominante da VII Convenção Nacional

do Partido Socialista Brasileiro foi a do apoio, expresso pelos
convencionais durnnte os debates e traduzido nas suas resoluções,
ao movimento nacionalista que congrega os brasileiros de todas
as classes e camrdas sociais, filiação política ou ideológica, em
torno da defesa dos interesses fundamentais do país.

Foram aprovadas sem discrepância e em ambiente de entu-
siasmo as teses de apoio à Petrobrás. de apoio à orientação
nacionalista para a exploração cios mirerios estratégicos e fisseis,
de condenação do Acordo Militar Brasil-Estados Unidos, de
repulsa à cessão de Fernando de Noronha aos Estados Unidos
para base de teleguiados.

A Convenção ratificou, assim, as posições já adotadas, peloP.S.B. e por seus parlamentares, no amplo movimento que se
estende por todo o país unificando os patriotas e democratas
de todas as tendências políticas.

Neste momento em que se aguçam as contradições entre
as forças populares, que lutam pela independência nacional, e
as forças èrtreguistas. em que se apoia o imperialismo ianque,
constitui a VII Convenção do_ P.S.B. importante acontecimento
político. A firme tomada de posiçio dos convencionais socialistas
ao lado de todas as forças que compõem o movimento pa'riõti-
co. ora em grande ascensão, contribuirá ainda mais para o ul-
terior fortalecimento da ampla frente única de todo o nosso
povo em defesa da democracia, do progresso eda independência
nadonal.

•mmjmflm -VOl OriBÁBU- PÁGINA 5



il • el £ * II |1 |
èllllilllP-il.) mm Cf •Mf. m Tt**r3 *^J tB"M T--

Política econômica e financeira dc J.K.: aa promessas eleitorais não

íoram cumpridas, mas as divisas se esgotam, sobe o custo de vida c caem
os exportações de caíé. O novo exige nma nova política econômica e

financeira
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N 0 SEU úllimo discurso, em que procura balancear os
dezoito meses de sua administração, o sr. Kubitschek pin-

ta cm coros mais ou menos roscas o desenvolvimento da si-
tuação ecoiiómic-d, carrega nas tintas ao sc referir aos lados
positivos e deixa na sombra os lados negativos.

A realidade econômica do país não justifica, porém, o
otimismo presidencial. Para verificar que as coisas vão mal,
bastaria atentar na onda de descontentamento que se aro-
luma em todo o país, nos protestos e exigências quc surgem
ie todas as classes e camadas sociais, nas condenações que
*r sucedem conlra a política econômica e financeira do go-
vêrno.

Hão, dc um lado, milhão e meio de trabalhadores quo
*e empenham na luta por aumento de salários, provando de
modo irrespondível que o custo dc vida aumentou em grandes
proporções entre 1956 e viçados de 1957. De outro lado, os
iyulustriais se reúnem em Recife e apresentam ao governo
inúmeras reivindicações, protestando contra os favores ex-
cepcionais concedidos ao capital estrangeiro em detrimento
dos empresários brasileiros. Críticas severas são feitas aos

castos suntuários do governo, que contrai empréstimos one-lrosos para despesas supérfluas, como a comjira de estruturas
de aço destinadas à construção de Brasília, enquanto faltam
d indústria do pais matérias primas essenciais.

Fatos como êstes indicam que a política econômica e fi-
tnanceira do govêmo contraria os interesses da nação. Cons-
\titui, por isso, uma das frentes evi que se trava a luta das>]ôrças nacionalistas e populares e contra os setora* *»itre-
guistas e reacionários predominantes no governo.

I —I

QUE GANHA 0 BRASIL COM
A «AJUDA» DOS TRUSTES?
UMA 

DAS principais solu-
ções preconizadas paio

governo para as dificuldades
econômicas do país é a entra-
da de capitais estrangeiros.
Em seu discurso de 1 de agôs*
to, o sr. Kubitschek diz que"estamos conseguindo atrair
«ubrtanciais massas dc capi-
tais estrangeiros" e faz a
apologia destas inversões.

Longe de aumentar a ri-
qu.za nacional, porem, êsses
capitais são um* fator de em-
pebrecimento do país, poLs
oneram nossa balança de pa*
gamentos com a remessa de
vultosas quantias correspon-
dentes a lucros e juros. Entie'1946 e 1951, a entrada de ca-
pitai no.te-americano no Bra-
sil foi de 278 milhões de dó-
lares, e a saída de 314 milhões
de dólares. («Capital es-
trangeiro na America Lati*
na" — publicação -"as Nações
Unidas — 1955). Em seis anos
apenas, nossas remessas de
dólares para os Estados Uni*
dos superaram as entradas
em 36 milhões de dólares.
Deste modo, importante par-
cela de nossas divisas, cm lu-
gar de ser utilizada na com-
pra de equipamantos neces-
sários ao nosso desenvolvi-
mento econômico, é sugada
sem contrapartida pelos trus-
tes ianques.

Kubitschek exalta como"fatores favoráveis" o "resta-
belecimento de nosso crédi-
to perante o Export-Import
Bank e o apoio norte-ameri-
cano a nossos planos de de-
senvolvlmento econômico".
Mas estes créditos america-
nos vêm ligados sempre a
exigências econômicas e po-
liticas que implicam na ab-
dicação da soberania nacio-
nal em íavor dos imperialis-

tas. E' o exemplo recente do
escandaloso "acordo do tri-
go". O Brasil receberá exce-
dentes de trigo americano,
sendo a quantia em cruzei-
ros resultante da venda desse
trigo emprestada ao BNDE
pelo Eximbank durante o pra-
zo de 40 anos. Mas o BNDE
só poderá empregar êsse crê-
dito em projetos aprovados
pelo Eximbank, como a u_i-
na hidrelétrica de Furnas, da
qual serão acionistas a Light
e a Bond and Share e cuja
energia será distribuída por
intermédio desses trustes.

As fôrças nacionalistas e
populares exigem do governo
medidas enérgicas para im-
pedir que os trustes contt*
nuem a drenar livremente pa-
ra o exterior nossos recui-
sos. As remessas de juros, lu*
eros o amortizações dos capi-
tais estrangeiros não podem
ser realizadas pelo "câmbio
de custo" (45 cruzeiros por
dólar), nem por taxas espe-
ciais, como ocorre atualmen-
te. E' necessário exigir do
governo a garantia do mono-
pólio estatal do petróleo con-
tra as investidas dos trustes,
a defesa dos minérios a*;ômi-
cos, a manutenção do Código
de Águas contra os intentos
de introduzir nele emendas
entreguistas.

Uma politica de desenvol-
vimento independente da eco-
nomia nacional não pode ba*
sear-se na atração de capitais
estrangeiros, e sim na mobi-
lização dos recursos internos.
A cooperação de capitais e
de técnica estrangeira só po-
de ser admitida com a condi-
ção de que os seus portadores
se subordinem aos interesses
nacionais.

«devo constituir preocupação
dominante cm nosso espirito
criar no\as fontes de divisas,
abrir novos mercados* mulil-
plicar nossas exportações
etc». E' ridículo tratar deste
modo vago assunto tão sério,
depois de ano e meio de go-
vêrno.

A situação de nosso comer-
cio exterior 6 grave. No pri-
melro semestre deste ano te*
mos um déficit de 8G milhões
de dólares na balança comer-
ciai, enquanto no mesmo pc-
riodo do ano passado dis-tu-
nhamos dc um saldo dc 170
milhões de dólares. A princl-
pai razão dessa queda é a di-
minuição alarmante da expor-
tação de nosso principal pro-
duto, o café. O volume físico
do café exportado decrcsccu
do índice 110 cm dezembro de
1956 para GO em abril de 1957,
e o valor da exportação do
índice 244 para 130, no mes*
mo período (Dados da revista
.Visão» de 26-VII-57). Esla si*
tuação é tanto mais grave
porque êste ano será grande
a safra cafeeira, calculando-
sc que atinja a 18 milhões de
sacas. Não é melhor a situa-
ção do cacau, que sofre as
conseqüências da queda de
preços no mercado mundial.

Tanto o café como o cacau
e muitos outros produtos bra-
sileiros poderiam ser vendi-
dos no mercado socialista, se
as nossas relações -eom a
URSS, a China e as democra-
cias populares não continuas-
sem a ser sabotadas pelo go-
vêrno, através do Itamarati.

A União Soviética, como é
sabido, te minterêsse cm com-
prar diretamente nosso café,
pelo qual paga muito caro
aos intermediários ingleses
no porto de Ilong Kong. O
grande mercado da China
está interessado na compra
de algodão e muitos outros
produtos, esperando-se a vin-
da de u_pa missãu*> -comercial
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AMPLIAR NOSSAS
EXPORTAÇÕES, COMERCIAR

COM 0 MERCADO SOCIALISTA
IM dos slogans eleitorais

do sr. Kubitschek foi,
«oino todos se recordam, a
abertura de novos mercados
para nossas exportações o es-
iar_ifilefiiiT*»nift de relações -ao-

merciais com todos os pai-
ses, inclusive com o vasto
mercado socialista de 900 mi*
Ihões de habitantes. Agora,
em sua fala de 1 de agosto,
• tfroádfcuU- to apenas %uo

chinesa ao Brasil para enta-
buiar ncgoclaçOcs,

.wesino os pulses sociulislu.s
quo já iêm relações comer*
ciuis com o Brasil poderiam
aumentar neu intercâmbio
com o nosso pais, não fossem
os obstáculos artificiais leviin-
tados pelo Itamarati. A TcllO*
cosiuvúquia, |>or exemplo, sc-
gundo unia reportagem publi*
cada cm «Liiüma Hora» dc 17
de junho dêslu ano, deseja
duplicar suas compras de
café brasileiro, que atingiram
6 milhões de dólares cm 195G.
Tendo encontrado dificulda*
des no Brasil aquele pais
comprou 10 milhões de dó!a-
res dc café na Colômbia. Os
tchecos querem também aiu
pliar suas aquisições dc ca*
cau, couros, algodão, óleos vc-
getais c sisal. Em troca, pode-
riam vender-nos máquinas,
tratores, refinarias de petró*
leo e outros equipamentos de
que tanto necessitamos A
Polônia propõe-se a comprar
400 mil toneladas dc ferro,
anualmente, mas só conse*
guiu obter 40 mil toneladas
da Vale do Rio Doce em 195G.
Quer aumentar também suas
compras de café, cacau e
oleaginosos, o f c recendo-nos
para vender navios, máquinas
operatrizes, máquinas agrico-
ias, equipamento têxtil e pro-
dutos químicos. No ano pas*
gado, os poloneses venceram
uma concorrência no BNDE
para o fornecimento de 10 mi*
Ihões de dólares em trilhos,
por preços inferiores aos
americanos e aos alemães.

A verdadeira solução para
ns dificuldades de nosso co-
mércio exterior está em rom-
per com a subordinação ao
mercado dos Estados Unidos
e estabelecer acordos comer-
ciais com todos os países in*
teressados em nossos produ*
tos, inclusive com os grandes
mercados dos paises sócia-
socialistas.

—III-

CRESCE 0 CLAMOR
PELA REFORMA AGRARIA

C* AO cada dia mais amplos
^ os setores da opinião
pública que consideram tare-
fa inadiável o início de uma
reforma na estrutura agrária
de nosso país. No entanto, o
governo do sr. Kubitschek es-
camoteia o tratamento deste
grave problema em todos os
seus pronunciamentos. Embo-
ra alardeie a existência de um
Plano Nacional de Alimenta-
ção, nada fêz de concreto no
sentido de resolver o proble-
ma agrário, sem cuja solução
nenhum impulso poderá ser
dado à agricultura e à pe-
cuária.

Agrava-se dia a dia a con*
tradição entre o desenvolvi-
mento da indústria e o atraso
relativo da agricultura. Se-
gundo dados oficiais, entre
1939 e 1954 a produção indus*
trial do país aumentou de
lS59é, enquanto a produção
agrícola cresceu apenas de
41%. O desenvolvimento das
íôrças produtivas exige a eli-
minação de um dos maiores
entraves à sua expansão — o
regime do latifúndio, com a
sua técnica primitiva e a sua
baixa produtividade, resnon-
sável pelo miserável padrão
da vida das grandes massas
de camponeses e trabalhado-
res agrícolas. Pretender rea-
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volvimento industrial sem ele-
var o poder aquisitivo de
mais de 6.0% da população
brasileira, sem desenvolver
paralelamente um grande
mercado interno e sem au-
mentar a produção agro-pe-
cuária, é simples demagogia
ou projeto condenado ao fra-
casso.

Em relação à lavoura, as
medidas que se conhecem do
governo de Kubitschek são a
garantia de preços mínimos
mais elevados para o café e
para o cacau, atendendo a exi-
gências dos latifundiários e
exportadores. Nenhuma aten-
ção dá, porém, o governo ao
clamor pela reforma agrária
que se ergue nas convenções
de trabalhadores da indústria
e nos congressos de lavrado-
res e trabalhadores agrícolas,
no parlamento e nas escolas,
nos partidos políticos e nos
órgãos técnicos.

A reforma agrária é uma
medida urgente e pode ser
iniciada por providências par-
ciais como a entrega de ter-
ras devolutas a famílias que
as queiram cultivar, a desa-
propriação de terras pelo Es-
tado para venda de lotes aos

. camponeses, por preços mó-
dicos e a prazo longo, a entre-
ga de títulos de posse
atuais posseiros etc.

CONTINUA A SUBIR
0 CUSTO DE VIDA

f ni recebida com descrença e até mesmo inrUg-
nação a afirmação do sr. Kubitschek de que já se
havia atenuado a crise iuflaclonária c fora detida a
alía do custo dc vida. Não só esta conclusão é des-
mentida pela realidade da vida cotidiana, sensível a
qualquer trabalhador c a qualquer dona dc casa,
como também pelos dados estatísticos oriundos das
próprias instituições oficiais.

Segundo os dados da Fundação Getúlio Vargas,
nos primeiro» cinco meses deste ano continuou a
registrar-se o aumento dos meios dc pagamento, que
sc elevaram dc 6% cm relação ao fim de 195G. As
emissões líquidas de papelmoeda cresceram dc 3,1%
cm comparação com o montante em circulação no
fim do ano passado. Pode-se afirmar, portanto, quc o
processo infla eionário não cessou.

Em relação ao custo dc vida, dados de fonte
oficial indicam quc no Distrito Federal êle sc elevou
no primeiro semestre deste ano em 8,4%, o quo da-
ria um aumento anual de 16,8%, se conservado o
mesmo ritmo de ascensão. Nos Estados não é melhor
a situação. O custo de vida subiu no primeiro trimes-
tre deste ano: em Recife, de 11%; em Salvador, de
quase 17%; cm São Paulo, de 7,3% (Dados do Ser-
viço de Estatística da Previdência do Trabalho, no
Boletim Estatístico do ffiGE). O custo de vida, por
conseguinte, prossegue sua marcha ascendente, pro-
vocando uma deterioração cada vez maior do salário
real dos trabalhadores. Esta é uma das razões da
onda de greves c movimentos salariais que sc espraia
por todo o país.

Na realidade, isto ocorre porque o governo não
adotou medidas efetivas para combater a inflação e
sustar a alta do custo dc vida, conforme as promes-
sas eleitorais do sr. Kubitschek. O déficit previsível
do atual orçamento é da ordem de 17 bilhões de cru-
zeiros, e para cobri-lo o governo não poderá fur-
tarse a lançar mão de medidas inflacionárias. Para
atender aos grupos econômicos que o controlam, eon-
tinua o governo a assumir compromissos financeiros
cujas conseqüências inflacionárias são iniludíveis.

Medidas concretas contra a inflação e a cares-
tia, e não palavras, é o que o povo exige do govêmo
do sr. Kubitschek. Quc sejam reduzidos os gastos pú-
blicos, que sejam cortadas as despesas improdutivas
e suspensas as obras adiáveis. As massas já não
podem suportar a elevação dos impostos indiretos,
como se fêz no ano passado com o imposto dc consu-
mo. Em lugar de aumentar os impostos para os
pequenos contribuintes, é justo que seja lançado ura
Imposto fortemente progressivo sôbre os lucros extra-
ordinários, com o fim de cobrir o déficit orçamenta-
rio sem que sejam necessárias maiores emissões. O
povo exige do governo uma luta séria contra o açam-
barcamento de gêneros alimentícios pelos grupos de
intermediários e medidas eficazes para o controle
dos preços.

TAMBÉM no terreno da poütica econômica e
financeira, as fôrças nacionalistas e democráticas
podem derrotar os grupos entreguistas que têm
predominado na orientação do governo.

Alguns passos têm sido dados no sentido de
exigir do governo medidas concretas contra os pri-
vilégios concedidos aos trustes, pela ampliação de
nosso comércio exterior, contra a carestia e a infla-
ção, pelo bem-estar dos trabalhadores e do povo.
As recentes Convenções de trabalhadores do Distri-
to Federal e do Estado do Eio apresentaram ao go-
vêrno exigências que implicam em modificações de
monta na política econômica. O XX Congresso Na-
cional dc Estudantes manifestou-se por uma orien-
tação econômica nacionalista e pela reforma agra-
ria. Os programas das Frentes Nacionalistas que se
articulam em vários Estados incluem toda uma
série de medidas em torno das quais é possível
organizar a luta para modificar a política cconômi-
cofinanceira do governo. Muito de positivo há
também, neste sentido, no programa do Grupo de
Ação Política formado por cerca de 100 deputados
da maioria.

E' urgente coordenar a ação de todas estas fôr-
ças e deFCRcatlear movimentos de massa por me-
didas concretas que conduzam a modificações na
política econômica do país. Um esforço neste senti-
do pode ser de grande importância para impor a ne-
cessaria mudança nos quadros governamentais, a
fim de assegurar uma nova política econômica que
corresponda aos interesses da nação.

¦ íi •'* H



m

,;imcr,tarcs, lideres sindicais, dirigentes políticos tomaram parte
io comício. Quando [alava a vereadora Matilde dc Carvalho

ÍE8TE primeiro semestre dc Í057, agravaram-se ainda mais
I as condições de vida do povo brasileiro. Ao contrário do
o prometera enfaticamente cm sua campanha eleitoral, o
vêrno do Sr. Kubitsehek nada fez de concreto jKira pôr fim
especulação c impedir o aumento incessante do cuslo de
ia. Apesar de suas declarações sucessivas dc que já conseguiu
¦er a inflarão e de que já fez baixar os preços, a vida diária
wrega-se'de desmentir semelhantes afirmações e de mos-
\r ao povo o conteúdo antipopular da política seguida pelo
ml governo. ;;-•¦"¦

Essa a razão por que assistimos, na primeira metade do
\o a um maior vigor nas lutas populares contra a carestia
vida e por melhores condições de vida. Ao mesmo tempo

e se desenvolvem as lulas da classe operária por melhores
lários (capazes de neutralizar um pouco os efeitos da cares-
¦ crescente) — vemos surgirem por toda a parte organi-
-ões populares de bairros e municípios, que se lançam a

ja contra a elevação dos preços dos gêneros alimentícios,
s transportes, contra os despejos, pela construção de grupos
oolarõs, por melhor assistência médica etc.

V Uma rica experiência conquista assim o povo brasileiro,
ravés dessas lutas que vem travando — muitas insignifi-
htes, ná aparência — não só sóbre a melhor maneira de
ganizar-se, para obter algumas vitórias, mesmo pequenas,
as também sôbre as melhores formas de luta que deve em-
cg ar.

O Povo Pode Deter
o Custo da Vida

conqursfa o povo paulista vitórias na lufa pela elevação do nível de vida — Importante papel fo
semjjeüSiam as Sociedades de Amigos dos Bairros e Vilas na so-ução dos problemas dos moradores
— Exige a Comissão de Combate à Carestia o cumprimento das promessas do governo federal

INTENSIFICA-SE EM
CONTRA

Em março deste ano, rea-
ava*sè na capital paulista,
ia empolgante Convenção
ipuiar contra a Carestia de
da. Nela se reuniram mi-
ares de pessoas, represen-
ndo organizações sindicais,
ipulares e estudantis, e ela-
raram em conjunto um pro-
ama de combate à carestia.
Desde então, os trabalha-
ires paulistas intensifica-
m sua luta simultânea pela

SÃO PAULO A LUTA
A CARESTIA
conquista de melhores sala-
rios e pela baixa dos preços
dos gêneros de Ia. necessi-
dade. Em meados de maio,
tinham coletado os sindicatos
paulistas mais de 60 m 1 as-
sinaturas a um memorial-
-monstro contra a carestia
de vida, que foi entregue no
Catete ao presidente da Re-
pública, por uma comissão de
dirigentes sindicais.

Concentra-se hoje a luta da

população paulista na ampla
campanha pela aprovação do
projeto Homero Silva, apre-
sentado à Assembléia Legis»
lativa estadual, há alguns'meses. Propôs aquele oarla»
mentar, com intenso apoio
popular, que sejam isentos do
imposto cie vendas e consig-
nações, 9 produtos essenciais»:
arroz, feijão, carne, batata,
açúcar, sal, leite, café e pão.
Aquele "imposto da fome",
como é chamado, é injusto
e recai diretamente sôbre os
ombros dos milhões de con-
sumidores. Existem produtos
que sofrem a taxação quatro
ou cinco vezes, desde a fonte
de produção até às mãos do
consumidor. Obtendo-se a
isenção para aqueles 9 gê-
neros de Ia. necessidade, po-
deria o povo pagar por eles
preços bem mais baixos.

Já foi o projeto* aprovado
na Câmara Estadual, em pri-
meira instância e na Comis*
são de Finanças. Em seu fa-
vor, acaba de manifestar-se
o Pacto de Unidade Intersin-
dical, falando em nome de
107 organizações sindicais,
através de manifesto divulga-
do há dias. Mas para que se-
ja aprovado e posto em exe-
cução, é indispensável inten-
siíicar a luta popular.

O próprio governo federal,
diante da envergadura do
movimento contra a carestia
em São Paulo, foi obrigado
a elaborar um Plano Nacio-
nal de Abastecimento. Para
discuti-lo, nas sedes dos sin-

PU 

DeViSãgcns dos ônibus ir.tcrmimmasSmWaSs: S_ M*m^*SSêSS *"* **mmam _
JaBBBBBBBaàMraal. «aãaM rtaaaaaa) á9aBBáaaaa)

dicatos, enviou o secretário
do Conselho Nacional de
Abastecimento, coronel Wal-
ter Santos. Os trabalhadores
aceitaram o plano, como base
para discussão, mas afirma-
ram desde logo que era pre-
ciso medidas concretas do go-
vêrno, para deter os preços
e não planos nacionais.

Há poucos dias, reuniu-se
em São Paulo a Comissão de
Combate à Carestia, para dis-
cutir a melhor maneira de
cobrar as promessas do go-
vêrno. Um plano de ação íoi
então debatido e êle trata da
distribuição e circulação dos
produtos, através de tranv
porte fácil e preferencial, da
criação de órgãos de fiscaii-
zação, para evitar a sonega-
ção de gêneros, pelos açam-
barcadores, etc.

0 Importante Papel
Das Organizações

Populares
Magnífica experiência do

povo paulista é a criação
de dezenas de organizações
populares de bairro, que vão
surgindo por toda a parte,
para lutar em defesa das rei-
vindicações de seus morado-
res. São as Sociedades de
Amigos das Vilas e Bairros
da capital, dos municípios vi-
zinhos, as Associações de Mo-
radores, os Conselhos Distn-
tais — todas elas entidaaes
que vêm desenvolvendo iritwi»
sa atividade, conquistando
sempre para seus associados
vitórias significativas: calça-
mento, luz, telefone público,
grupos escolares, postos de
saúde, melhores transportes,
sustação de despejos, viadu-
tos, estradas etc. etc

Fato importante é que já
se atingiu à unificação dessas
diferentes sociedades, em
uma Federação das Socieda-
des de Amigos de Bairros e
Vilas de São Paulo. E' essa
organização mais ampla que
patrocina as campanhas e as
lutas que interessam a toda
população. Há poucos dias,
realizava ela um grande co-
mício de protesto contra o
aumento do preço dos ônibus
mtérmunícJT>9.it?.

Freqüentemente, realizam
as sociedades d-*» amigos suas
convenções e congressos. De-
batem os problemas que afe»
tam o bairro ou vila e a ma»
neira de dar-lhes solução
pronta. Nestes dois últimos
meses, reuniram-se em Con-
venção as entidades da Zona
Leste, que abrangem um to-
tal de 12 organizações popu-
lares; realizou-se uma con-
venção da qual participaram
35 bairros e vilas da capital
paulista — nela foram toma-
das resoluções sôbre organi-
zação e direito da representa-
ção, um plano da reivindica-
ções sôbre abastecimento e
barateamento do custo de vi-
da, assistência social e re-
creação popular. Em fins de
julho encerrava-se o I Con-
gresso das Sociedades de
Amigos do Bairro da Lapa.

E assim, lutando concreta-
mente para resolver os pro-
blemas miúdos da população
local — as organizações po-
pulares de bairro impulsio-
nam a luta contra a carestia
de vida, elevam a confiança
das massas populares em
suas próprias forças e na ca-
pacidade de resolver os seus
problemas.

Algumas Vitórias Já
Conquistadas

Algumas vitórias já foram
alcançadas pelo povo paulis-
ta na luta contra a carestia.

Em julho deste ano, decla-
rava-se o povo do município
paulista de São João da Boa
Vista em greve contra a con-
cessionária de energia elétri-
ca, decidido a não pagar as
contas de luz enquanto o for-
necimento não fosse regula-
rizado. A atitude firme do
povo, apoiado pelo prefeito
local, determinou que o Es-
tado tomasse finalmente sob
seu controle a Cia. São Joa-
nense de Eletricidade. Isso
trará como conseqüência a
melhoria do fornecimento pa-
ra 4 cidades: São João d>
Boa Vista, Vargem Grande
do Sul, Aguaí e Águas da
Prata.

Na primeira semana deste
mês de a^ôsro. a COAP deei-

diu, ante a pressão populaa*
reduzir em 5% o preço da
carne no varejo. Aa passa»
gens dos microônibus, na es>
dade de Santo André, foram
reduzidas de * para * cru»
zeiros, depois de concorridaa
assembléias populares. Foi
retirado do debate, na «Coma»
ra, um projeto que propunha
extinção de um ramal da
EFCB, que servia às popula-
ções de Cantareira e Guan»
lhos — isso depois de várioa
comícios de protesto c da e»
leta de 30 mil assinaturas da
protesto, de animada mesa»
-redonda dos moradorea, viam
tas de comissões aos jornal*
etc.

A 13 de agosto, realizava-aa
vibrante comício na capital
paulista, em protesto contra
a majoração dos ônibus lnte^
municipais. Exige o povo qua
as empresas que fazem trana»
porte suburbano de passage»
ros sejam excluídas da maj»
ração de 20% nas passagens,
aprovadas recentemente.

Agora, as poderosas org*
nizações sindicais paulistas,
unidas às don." i de casa e aoi
estudantes, estão dis* *
conseguir novas e
portantes vitórias
contra a carestia dt
As Massas Populares

Podem Deter os
Preços

Na luta contra a politica
do governo do sr. Kubitsehek,
as massas populares t«tm eonr
quistado algumas vitorias si#
nificativas, à medida que sa
organizam e mostram sua d»
cisão de obter medidas eoiv
cretas contra a especulaçáa
e a carestia. As massas orga-
nizadas poderão conquistai
novas vitórias. Os pre«**os po»
derão ser detidos a atusdidaa
efetivas poderão sar tomadaa
pelo governo atual, na politi»
ca interna e externa, qua
acarretem como «3onseqüên>
cia uma elevação do nível da
vida das massas. Mas para
isso é indispensável intensi»
ficar as 1. tas populares, ra>
forçar as organizações, a»
mentar a confiança das maa»
sao* ¦;,;'•».?- força»
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hahe DO GRUPO FRACIONISTA
jpuj-vc.uuos ubaLvo um i-e,*»uiàu> de I10V08 lUvumiNnUx-*, *ft»e»

r*-„ - à nossa ro.l.vçüo. em qut* organizações intermediárias
Id PCB manifestam seu apoio as últimas n-^oluçAes de C. C«
*, <*-•-'-. dn unidade de 1'artldo.

Comitê de Zona de llberlândia
ta* pleno a.npíiade resduado rocentemonte, o CZ de U-eee-

t\ndi» aprovou uma série de rcsoluçoi-s referentes à sua stivi*
dadr t«•? >ni}» e no melo das nuwsas. Dentre elas tios lace iram*

tln Uiiíuiuiiidade, o CZ de Uberlândia resolve volar
moçào ée apoio so C. C, *»i:io o canianula Preste*., s frente na
sus li (a contra o fracionismo inspirado pelo imperialismo Ia»
que, principslinente contra o pequeno grupo dirigido pelo rene-
gado Agildo Barata, inimigo contesto da classe operaria, do *<-u
partido de vanguarda e do povo brasileiro. CZ de l'rbelândia
oonchvinji s todos os seus militantes e amigos do Partido a
redobrarem a «ua vigilância contra os inimigos do Partido a
io inovo brasileiro, e que aé pode scr feito pe!o apoio pratico
«a v<*f"'-"~io das tarefns de vanguarda do povo brasileiro.

fcOfclYÊ DE ZONA
OE TERESIHâ

(Piauí)
• CC de Tereaina, om une*

ata o ediscutiu os problemas
sue se apresentam na atual
situação política e econômica
e as tarefas do Partido no
momento. Discutiu também a

Sues 
tão da unidade do Parti*

o, à base das declarações
do Piesidium do C. C. sd-
bre as atividades sntlpartida-
rias de Agildo Barata, que
hoje está no terreno do inimi-
go da classe operária e do

Kovo 
brasileiro; resolve o CZ

ipotecar irrestrita solidarie-
dade ao C. C., como centro
único nacional na direçio de
nosso Partido. Decidiu ainda
e CZ dar todo o apoio s todas
as medidas tomadas pelo
C. C. na luta contra os dlvi-
Sionistas e lutar pela unidade
do Par+ido».

O.B. DA VILA PROLE-
TÁiRlA DA PENHA (Rio

«A OB da Vila Proletária
da Penha, reunida esn assei»
bléia, resolve enviar ao ca-
marada Presi es congratula-
ções pela sua brilhante entre-
vista e ao mesmo tempo re
forçar a sua unidade em tòr-
no do C. R. e do C. C.4
soritr*? o dlvislonismo*.

0. B. FRAKCISCO
TEODORO (Teresina}

«AO. I. Frandseo Tecde-

ro, do CZ de Teresina, em sua
última reunião, pela totali-
dade de seus membros, tomou
a deliberação de congratular*
ee com C. C. e hipotecar-lhe
solidariedade por sua firmeza.
Ao mesmo tempo, a O. B.
Francisco Teodoro propõe ex*
pulsar das fileiras do Partido
o aventureiro Agildo Barata.
AO. B. cerra fileiras era
tôrno do C. C, tendo Pres*
tes como dirigente».

G. Z. DO AMAZONAS

t O COMITÊ DE ZONA
DO AMAZONAS, reunido em
fins de maio último, resolveu
tornar pública, mais uma vez,
a sua calorosa solidariedade
aos membros do Presidium e
do Comitê Central do P. C. B.,
em face dos pronunciamentos
e das medidas fracionistas le-
vadas à prática por um gru-
po de traidores do Partido e
dos ideais comunistas, tendo
à frente o renegado Agildo
Barata». Depois de relatar o
envio de folhetos fracionistas
ao Estado do Amazonas, co»
clui a resolução:

«Enganam-se Agildo Barata
e seu grupo se pensam alcan-

i-w^tmémm.
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<;ur êxito em sou criminoso
trabalho. A unidade monopó-
lltlca de nosso Partido será
thahtlda plenamente e náo \-o*
dera ser destruída pólos age**-
tes da reação infiltrados em
nossas fileiras. Agildo Barata
e seu grupo já devidamente
desmascarado, sor.*to dTrotn-
tados e com Isso o PnrMdo
sé tom s ganhar, depurando-
¦se desses traidores*».

S0*<tê n* ZONA
DE LINS

i
Fntre outras resoluo-oes. o

CZ d» T,inS, em pleno amplia-
do, dePberou:

«Manifestar Inteira solida-
rledad<? ás decisões tomac!"S
pelo Comitê Central do P. C.
B., tendo em vista salva*
guardar a unidade do Partido
contra o pequeno gruno mie
vinha desenvolvendo atividade
fracionista».

DA 0. R. ROSA
BITENCOURT (Rio)
Em assembléia extraordinâ*

ria a OB Rosa Bitencourt re*
solveu:

«Enviar aos camaradas do
C. C. seu inteiro apoio na
luta que sustenta junto com
todo o Partido, pela defesa
da unidade em nossas fileiras,
unidade esta indispensável pa-
ra levar para dranle os nossos
ideais pelo progresso de nos-
sa PAtria Resolvemos tam-
bém comuirear aos câmara-
das do C. C. que queremos
a expulsão do renegado Ágil-
do Barata por estar fazendo
trabalho frac;on'.sta dentro rio
Partido e por não nos safs-
fazer seu simples pedido de
demissão*».

da om, wwmm
{IsMo do Rio)

«A O. B. Gramacho envia
ao C. C. o seu inteiro apoio
pelas medidas tomadas no
sentido de salvaguardar a
unidade de nosso Partido de-
nunc-iando as atividades divi-
sionistas do Sr. Agildo Bara-
ta e seu grupo. Condenamos
todas as tentativas de cará-
ter divisionista nas fileiras do
Partido. Somos pela un-'dade
do Partido em torno do C. C.
tendo à frente o nosso esti-

mado camarada Prestes».

É FAVORÁVEL A SITUAÇÃO AO ASCENSO DO
MOVIMENTO PATRIÓTICO E DEMOCRÁTICO?

A pergunta do leitor Carlos M Silveira*
do Distrito Federal, respondemos que a attinl
situação |K>]itica é favorável so ascenso do
movimento patriótico e democrático em nosso
pais.

Nüo somente é Justo dizer que ee acentua
a lula entre as força*- entreguistas e reaclo-
narias, de um lado, e as correntes nacionnlia*
tas e populares, de outro lado, mas já se
pode concluir que nesta luta o povo vem ob-
tendo êxito» crescentes. Há cerca de seis meses,
o governo de Kubitschek, num ato de cnpitu*
Iação ante o imperialismo norte americano,
entregou-lhe Fernando de Noronha. Mas dai
em diante os entreguistas passaram a en»
frentar uma resistência crescente dns forças
patrióticas, nio conseguindo nenhum outro
êxito importante. No caso da referida Capitava
o governo, após haver cedido ao* agentes dos
trustes, foi obrigado pela opinião pública a
recuar.

Nos últimos meses estendeu-se e organizou»
•se o movimento nacionalista, surgiram nu-
merosas e prestigiosas organizações de frente
única antiimperialista por todo o país. Cresceu
a influência do movimento nacionalista no seio
do parlamento, onde, ao lado da Frente Par*
Iam on tar Nacionalista, que engloba deputados
de todos os partidos, surgiu o Grupo de Ação
Política pro -Desenvolvimento Econômico Social,
composto de 100 parlamentares da maioria- O
reflexo da ação das forças nacionalistas se faz
sentir no sc!o do próprio governo. A influência
do setor nacionalista do governo pode ser
avaliada pe!a d "missão do brigadeiro Fleinss,
que significou uma derrota do entreguismo
golpista e uma vitória da oficialidade de ten-
dência nacionalista unida em torno do general
Lott. São cada vez mais poderosas, portanto,
as correntes nacionalistas que se unem em am-
pa frente única, abrangendo as massas traba-
lhadoras e populares, amplos setores da bur*
guesia e parte expressiva do Exército.

Outro aspecto positivo de grand? significa-
ção é o ascenso do movimento operário orga*
hizodo. Sucedem-se as lutas salariais e grevis-
t*t».s. abranger-lo centenas de milhares de tra-
balhadores. O movimento sindical surge no

cenário como orna força poderosa # lnflunnto,
Embora estejam em vigor dispositivos rest*»*»
nárlo» que restringem a liberdade sindical, comi
o decreto 9.070, a reação tom «Ido Impotente
para deter o movimento operário.

A estes elementos de ordem interna cumpre
agregar os fatores da situação internacional tam»
bém favoráveis em grande medida ás forcai
populsres e nacionalistas. Multo embora os
Imperialistas continuem a tramar provocaçõescom o fim de manter e agravar a tensão nas
relações Internacionais, a tendência da sltoaçai
mundial continua a ser favorável á coexistência
pacifica e ao fortalecimento da paz, da demo
crac'a e do socialismo. Dentro deste ouad-Oj
aa torças progressistas, democráticas e antl
Imperialistas de todos os países encontram coar
rtlçóes para novos avanços.

Silo estes fatores favoráveis que explicam
porque o governo de Kubitsehek, apesar dl
essênc!a reae'onárla e entreguista de sua no
lltlca t**m sido obrigado a recuar e farei
concessfcs às torças nacionalistas e democrá-
ticas. Como afirma Prestes em sua recente
entrevista: «A experiência comprova que no
nhum governo pode, na atual slftiaev.o do mundo
e do pais, ser Insensível às exigências populares,
e que nm poderoso movimento de massas podederrotar a atual política do sr. Kiibitschekj
Já que êste nào faz o que quer mas o que
pode para servir aos Imperlaflsfas e s sem
agentes brasileiros».

Com o inicio da campanha eleitoral, abrem-se novas possibilidades para a ação das forrai
democráticas e patrióticas. A d-sputa eVIto-ai
acarreta sempre o aguçamento dss contradições
entre as classes dominantes, proporciona ura
efima favorável à ação aberta e tiv.õp.x das
forças de vanguarda, coíoca ns ordem do díi
os prob'emas nolítlces ma'* agudos e poseibrVMa
uma Infa mais am*?'--» p**'ns re^vl^dica^ites do
mocrátfcas. Utilizando da maneira mais an»
p'n estas condições, é possivel ga-antir e am
p':nr as lib°rdades e rcalVr novos avançoi
no sent'1o da democ-nc-a. da V'1A^a das r*4
v;nd,cnn5es a"tt5!mpcrio.",~ti*s e da eo c-v'?*a
de memores co**d'ções de vida para os trabs
lhadores e o povo.
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Resoiução do C. E. Puaiininga
O CR Piratminga acaba de divulgar uma

resolução, aprovada em pleno ampliado, inti-
tulada "Em defesa da unidade do Partido".
Publicamos abaixo um resumo da mesma,
que recebemos com pedido de publicação.
Nesse documento, afirma o CR que, após es-
tudar as causas quo determinaram o surgi-
mento do grupo frticionista e liquidacionista
na Região, resolveu tomar algumas medidas
indispensáveis ao reforçamento da coesão s
solidez das fileiras comunistas.

Afirma o CR Piratininga que após as re*
soluçou* de Abril do C.C. e as de maio do
CR, con«íiíu*i*a-»e no Região "um pequeno gru-
po fracionista s liquidacionista, tendo à fren-
te Evaldo e Qari, qu** explorava falhas na
aplicação da tática política e erros nos meto-
doa de direção. Intit%tlando-se "corrente reno-
vadora", ésse grufo nega ao Partido o pap*~i
de vanguarda da classe operária, não ad-
mite ecnst-fncta de ooméiçôe* no país para a
revolução desmocrcUioo-popular o rejeita a
hegemonia do *rrolet*jriado na Revolução.

O CRP analisa a se*ji**r as causas do apo*
recimento desse grupo, incluindo entre as
msta-mas a s^ffOwSssonto éa contradição entro
a política antinaeional • antipopular do atual
govèr**sy s os smseios és independência do
povo c o aumento da pressão ideológica da
burguesia s éo im**e*ttiamo sôbre a classe
operária; e afluxo constante de elementos de
outras classes, além éo proletariado, ao Pnr-
tido; s lentidão no processo de compreensão
s ctyrreção do* erro* êo-fwAtic-o* • sectários
istrr-ifkvttio* no Pm Ho».

A firma o CTtP

êxito para corrigir os erros e falhas na base
da justa compreensão e aplicação dos princi-
pios marxistas-leninistas e da preservação
da unidade do Partido" e constata que ''a
maioria esmagadora dos organismos e mili*
tantes demonstrou espírito de Partido, rea-
giu contra as atividades fracionistas e der-
rotou o grupo liciuidacionista".

Considerando porém que "as medidas dis-
ciplinares tomadas até agora não foram su-
ficientes nem podem eliminar as idéias revi-
sionistas e liquidacionistas", o CR resolveu
aplicar, em defesa ia unidade do Partido, 'o
artigo W dos Estatutos, expulsando das fi-
leiras do Partido os desertores Evaldo e Gari,
que se tornaram, por sua atividade fracionis-
ta e liquidacionista, agentes divisionistas no
tnevimento operário". "Na base do mesmo
artigo estatutário, o CRP resolve excluir
do seu seio os fracionistas Guará, Clóvis,
Fernando s Dalva, ficando os dois últimos
afastados do Partido. O CRP resolve também
ratificar a decisão do CZ de Santo André
que expulsou das fileiras do Partido o divi*
*ifmi*ta Arlindo."

Na parto final de sua resolução, o CR
Piratininga recomenda aos organismos qus"tomem as medidas disciplinares indvtpsnsú-
veis em defesa da unidade do Partido, no
âmbito d* sua jurisdição, de acordo com
cada caso. Recomenda, ainda, que continuam
o trabalho de esclarecimento dos elementos
equivocadc>9, a fim de que os mesmos, ava-
liando o erro cometido, encontrem o cami-
nho sm volta às fileiras do Partido, onde

rSósMios eomo camaradatT.

Não é só o revisionismo que
desarma o Partido em face
do inimigo de classe. Tam-
bém o fazem o dogmatismo
e o conservadorismo, embora
de outra maneira. É necessá-
rio distinguir-se claramente
ambas essas concepções; dou-
tro modo se pode dar mar-
gem a muitos erros.

Na terminologia partidária,
o dogmatismo significa um
conjunto de concepções ri-
gidast as quais, criadas em
condiçOes históricas deter-
minadas, não são mudadas,
apesar de que a vida tenha
ido adiante, deixando-se de
verificar se tais opiniões são
justas, se elas se adaptam
à vida e se facilitam ou não
ssu desenvolvimento. O mem-
bro do Partido que oensa
dogmaticamente gostaria de
adaptar a vida ao seu modo
de pensar, somente para con-
ssrvar, não modificar em na-
da e não destruir um certo
princípio, que êle julga ser
principio do marxkmo-leni-
nismo. Mas, a vida não per-
mite que a adaptem a princi-
pios abstratos-. Todas as ten-
tativas nesse sentido não fi-
cam impunes. Nós experimen-
tamos isto na prática. O dogf-
matismo é o in!rhigo do mar-
xismo, porque ele opõe vários
obrtáculos à marcha do seu
desenvolvimento-

O dogmatismo no pensa-
mento. ou o dogmatismo ideo-
lógico, se transforma, na prá-
tica, na ação. em sectarismo.
O dogmático nâo pode trans-
mitlr seus pensamentos, seus
pontos de vista às amplas
massas, pois elas pensam de
modo diferente. Ot dogmátS.

cos, mesmo os mais ativos
no sentido político, não sa-
bem se ligar às massas, fi-
cam sondo uma seita encer-

rada em si mesma, política-
m^nte afastada dag massas,
visto com fazem uma política
sectária e estreita, que não
é aceita pelas massas. Na
palavra do dogmático exis-
tem sempre pdincípios jus-
tos do marxismo, tais como
a ditadura do prole ariano, o
papel dirigente do Partido, a
união dos operários e empo-
neses. E, não obstante, ês-
ses corretos princípios per-
manecem não cendo maia que
frases que soam no vazio;
pois que, pensando dogmátl-
camènte. êle não poderá pôr
em prática tais princípios.

Nas fileiras de nosso Par-
tido, há alguns dogmáticos
ideológicos desta espécie.
Mas, mesmo pequeno, um
grupo que prrivra de forma do-
gmática pode provocar con-
fusões nas fileiras partida-
rias-

Apesar disso, diante da
nossa realidade partidária, os
dogmáticos ideológicos não
oferecem perigo para o Par*
tV-fò. Par^jrt-pça *>i«ra o Parti-
do é a inabilidade do ativo
partidário para usar novos
métodog nollticos de traba-
lho; Inabilidade provocada pe-
lo? antigos hábitos e costu-
mes» isto é. pelo chamado
conservadorismo.

O dogmático, naturalmen-
te, é sempre nm conservador,
No entanto, o conservadorls-
me. existente nas fileiras de
nosso Partido, provém, não-voz oriiÁiu.
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tanto das fonte8 ideológicas
do dogmatismo, quanto da
inabtiídada pzra trabalhar de
modo novo, para assimi v «
conteúdo da.s resoluções do 8*
Pleno, e, antes dc tudo, deri
va da reparação política in
sufic'-rnt2 dns membios ati-
vos do Partido para os mé
todos novos de trabalho-

Na realidade prática atual
não são conservadores ape*
nas 03 companheiros rjue dis
cutem a jurrUza das resolu*
ção do 8" Pleno isto é, o*
aue chamamos dogmáticos
ideológicos. Êstés não são en
grande número. Uma consi
dsrávsl parte do ativo parti-
dário não sabe ainda traba
lhar dè forma nova. e, en
sua grande maioria, ela con.
corda totalmente com as re-
soluções do 8o Pbno e com
a Unha geral política do Par-
tido que se baseia nas mes*
mas. Não sabendo trabalhai
à moda nova, ê ses cemara*
das se tornam passivos, evi>
tam o trabalho partidário.
E assim agirão, enquanto
não se libertarem dos velhos
métodos de trabalho, encur-
ralados em sua consciência;
enruanto não jogarem fora
todos os restos do conserva-
dorismo.

Nas condições do desenvol
vimento complicado da situa»
ção no país, após o 8' Pleno,
em ligação com a animaçãf
da atividade do Inimigo. »
ao mesmo tempo, como con
seqüência da falta de preps
ração em muitas organiz»
çôes partidárlat para a luto

Concraf na 9* pagina
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OS SMCRTOS SOVIÉTICOS COMPLETAM MEIO SÉCULO
Em agosto deste ano, os sindicato» soviéticos comemoram

m* cinqüentenário. Essa é uma data de grande signtficaç&o na
Etórla dn classe operárln e de todo o povo soviético.

Após percorrer seu glorioso caminho, dc meio século, os
éndicatos, que reúnem mais de 47 milhões de membros, tornn-
ram se a maior organização dc massa dos trabalhadores e*»vi*
9001.- a grande lôrça criadora da sociedade soviética.

ARTIGO DE V. GRICHINE, PRES.
DO CONSELHO CENTRAL DE SIN-

DICATOS SOVIÉTICOS

«slaboracáa s ae re»
ynrtSI

Foi no fogo da luta revolucionária do povo contra a auto*
#racia tzarista, nos anos de 11KJ5-1907, que os sindicatos sur
riram na Rússia. Seu aparecimento assinala o inicio de uma
lova etapa no desenvolvimento do movimento operário. Eles

Cnstitucm 
uma das formas brilhantes do gênio criador revo-

cionário dos trabalhadores.
O proletariado da Rússia lançou-se no caminho do movi-

tiicnto sindical de massa, armado com as teses de Lênin sôbre
I papel e as tarefas dos sindicatos. Lônin demonstrou que a
lealização da tarefa fundamental da classe operária — a der-
fubada do poder do capital, o estabelecimento do poder dos
trabalhadores e a edificação da sociedade socialista — exige a
txistôncia do partido marxista e revolucionário. E' a esse
partido que cabe a missão de dirigir a luta gera] da classe
sustentada p:lo proletariado. Lênin denunciou a teoria bur*
guesa sôbre a "neutralidade dos sindicatos em relação ao par-
fido do proletariado", como uma teoria que causa prejuízos a
•liasse operária.

Os sindicatos empreenderam na Rússia o caminho da luta
pevolucionária contra o tzarismo e o capitalismo, pela con*
«Tiuista do poder para a classe operária, para a ditadura do
proletariado.

Nos anos da primeira revolução na Rússia, eles desempe*
eJiaram um papel ativo na organização das greves e das ma*
¦ifestações, participaram na organização da greve geral poli*
tica de outubro de 1905 e da insurreição armada de dezembro
|e 1905. Na luta, o movimento sindical cresceu sem cessar.
|«Io começo de 1907, existiam na Rússia 652 sndicatos, agru*
^ando 245.000 operários.

Apesar da repressão brutal das autoridades tzaristas,
apesar da traição e do trabalho de sapa realizado pelos men-
«lheviques e os socialistas-revolucionários, após a derrota da
Revolução de 1905, muitos sindicatos continuaram a luta em
defesa dos interesses do proletariado.

A vitória da Revolução democrático-burguesa de fevereiro
ie 1917 criou condições favoráveis para o renascimento dos
Sindicatos jâ existentes e a criação de novos sindicatos, era

Sda 
a Rússia e entre os operários das regiões distantes da

ússia. Por volta de maio de 1917 já havia mais de 2.000
Sindicatos no país, reunindo cerca de 4,5 milhão de operários
e empregados. Mas em sua maioria, tratava-se de organiza-
fões locais separadas, constituídas à base de profissões, de cor-
•orações. , ., _

Em pouco tempo, o gênio criador das massas deu vida a
«ma nova forma de organização da classe operam -os co-
Bütês de empresa. Cada comitê agrupava todos os oPf™
e empregados da empresa, independentemente dei sua^lüia,
fão sindical. Êsses comitês de empresa f ^empenharam um
¦Tapei importante na luta pela jornada da 8 horas, pelo aumen*
Io de salários, pela segurança no trabalho e o Seguro Social,
•ara pôr fim à sabotagem dos capitalistas e estabelecer o

ntrôle operário sôbre a produção, bem como na criação do
ército Vermelho. _,;¦ ¦•

Uma vez que a classe operária tomou o poder em suas
Mãos, o papel e as tarefas dos sindicatos modificaram-se fun-
lamentalmente. Os sindicatos tornaram-se, segundo a defini*

to 
dada por Lênln, uma organização de educação, uma escola

direção, uma escola de comunismo.
Para desenvolver o trabalho de organização e de educa-

gio entre as massas, muitos sindicatos foram unidos segundo
• ramo de indústria. Suas forças aumentaram ainda mais

Iuando 
o I Congresso dos Sindicatos Russos (janeiro de 1918)

ornou a decisão de fundir os Comitês de empresa com os sin*
licatos. Os Comitês de empresa foram transformados em
•rganizações sindicais de base nas empresas.

Nos anos da guerra civil e da intervenção armada estran*
¦eira, os sindicatos participaram diretamente da formação das
fcrças armadas do Estado soviético. Eles organizaram a mobi*
¦zaçâ sindical para a frente, formaram unidades de abasteci*
¦sento, cuja missão era ir buscar trigo no campo, para o Exér*
fHo Vermelho e os centros Industriais.

Na década de 20, os sindicatos tomaram parte ativa na

Dogmatismo e Conservadorismo
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Conferência dos militantes sindicais da fábrica de locomotiva de
Koloma, em Moscou

luta pela restauração da economia nacional. Em sua ativi*
dade, nessa ocasião, desempenharam importante papel as reu*
niões de produção, sua participação na fixação dos níveis sala-
riais, a conclusão das convenções coletivas — como meio de
fazer participar os operários na direção da produção.

Na década de 30, durante a realização do plano leninista
de industrialização do país e de coletivização da agricultura,
os sindicatos organizaram a emulação socialista de massa,
mobilizaram os trabalhadores para a realização e superação
do primeiro plano qüinqüenal e dos seguintes.

Tomando parte ativa na reorganização socialista da agri-
cultura, os sindicatos organizaram a direção dos colcoses pelai
empresas, enviaram ao campo milhares de operários de van-
guarda, desenvolveram o trabalho de educação cultural dos
camponeses. Tudo Isso contribuiu para consolidar a aliança
entre a classe operária e os camponeses.

Durante os anos da grande guerra patriótica, os sindica-
tos criaram hospitais, formaram esquiadores, atiradores de
precisão, organizaram a confecção de roupas de inverno para
os soldados soviéticos e fizeram coletas para a construção de
tanques e aviões.

Nos anos de após-guerra, os sindicatos puseram-se à fren-
te da emulação socialista do povo, pelo desenvolvimento e e
progresso da indústria e da agricultura.

À medida que nosso pais avança, as ftmçfles dos itndien-
tos ampliam-se sem cessar. Ao eliminar as debilidades de seu
trabalho, eles participam hoje de maneira mais ativa na dire
Cão da produção. Medidas de retificação dos salários e das

normas foram tomadas, sem • si
Cão, na Indústria petrolífera, nas
nica e nas minas do Donbaas.

Os sindicatos tomam parte ative ns
llzáç&o de importantes medidas estatais, qus visam ¦ .
•ova elevação do nivel de vida dos trabalhadores, especial»

Iiente 
no que se refere às pensões e aposentadoria*. aumentai

os salários mais baixos, redução da jornada (le trabalho ete«
Eles apresentam propostas aos organismos ée Estado, refe»
rentes às questões do trabalho, às condições is vida t ao*
serviços culturais para os trabalhadores, à flxsçfte dos direitos
das organizações sindicais.

As recentes modificações na estrutura da dlreçàe da indo»
tria e das construções, a supressão de numerosos ministério^
encarregados até então da direção das empresas t das oficfc
nas de construção criam novas possibilidades para a elevaçãg
do papel dos sindicatos na edificação econômica s cultural.

Em relação com a reorganização da direção da economia»
s VI Pleno do CC do PCUS, recentemente realizado, decidiu
transferir o centro de gravidade da direção prática dai orga*
nizações sindicais para as localidades, regiões t Repúblicas •
•ampliar, nesse terreno, o papel dos organismos intersindical*
— as Uniões Sindicais. Êle aprovou as proposta» d* baixe
sôbre a necessidade de fundir os sindicatos similares.

Nas novas condições, os sindicatos têm a possibilidade dn
fazer participar os operários, engenheiros, técnicos t empr*
gados, mais ativamente, na direção da produção, na elabora»
ção e na discussão dos planos de produção nas empresas e no»
Conselhos de economia nacional (sovnarcozei); no controle dn
realização daqueles planos. Com esse objetivo, devemos utili»
zar plenamente, desde o inicio, o método provado da emula»
ção socialista, que deve ser estimulado por todos os meioa,
fazendo com que dela participem todos os operários, eng*
nheiros e técnicos. No momento atual, desenvolve-se ampl»
mente a emulação entre o pessoal das empresas de sana regia*
econômica e entre as diferentes regiões.

Devemos aperfeiçoar nosso trabalho no terreno da orgm
nização das Conferências de produção, que são uma das maii
importantes formas de entrosamento dos trabalhadores nn
direção da produção. Especial atenção é dedicada também àfl
convenções coletivas (1) e sobretudo ao controle de sua re»
lização.

Os sindicatos soviéticos têm sempre presente no espirita
sua tarefa de defender os interesses dos trabalhadores, quan»
do estes interesses são lesador pela administração. Para rea»
lizar essa tarefa, os sindicatos soviéticos têm todos os direi toe
e possibilidades. Centenas de milharei de militantes sindi»
cais velam pela aplicação rigorosa dos sistemas de remunera»
ção do trabalho, pela exatidão e regularidade dos descontos
dos operários. Grande número de militantes se ocupa com e
controle diário da aplicação dos regulamentos s das condii
ções de segurança e higiene do trabalho, com a aplicação das
leis sôbre a duração do trabalho e o repouso, sôbre as licenças
pagas, a proteção do trabalho dos adolescentes e das mulheres
grávidas, sôbre o tempo de amamentação. O comitê sindical
de empresa tem o direito de anular ordens injustas ou arbfc
trárias da Administração da empresa, tomadas em prejulze
dos interesses do operário.

Os sindicatos têm não só os necessários direito*, mas tara*
bém os recursos financeiros para garantir a melhoria das com
dições de trabalho e de vida, dos salários e a elevação de sei
nível de vida. Possuem à sua disposição muitos bilhões dt
rublos, concedidos pslo Estado ao Fundo de Seguro Sodal, qut
eles administram há quase um quarto de século.

Além disso, os sindicatos dispõem de enormes possibilids»
des materiais para a satisfação das necessidades culturais dot
trabalhadores e o desenvolvimento dos esportes. Contam-sfl
por milhares os clubes, palácios de cultura, estádios, instai»
ções esportivas, estações de turismo.

Somente nas condições do regims socialista e da dem»
cracia soviética, puderam os sindicatos tornar-se tuna organi
saçã cm tanta autridade e força, cm uma rica base mate
rial. Os sindicatos soviéticos consideram como sua tarefa.
mais importante a consolidação ulterior do regime político f
social do pais, regime socialista onde não há lugar para •
opressão capitalista e a exploração do homem pelo homemj
regime que trouxe ao povo uma vida feliz e a cultura. Êled
têm sido, são e serão sempre em doe apoios Inabaláveis df
sociedade socialista.

VII CONGRESSO NACIONAL DE JORNALISTAS
IOONCLUSAO DA PAG. t)
•ontra esse inmigo, em pri-
Bwiro higari por meios poli-
•cos e com o apoio das mas.
•as, poderá surgir» em algu*
toa» organizações s em cer*
tos camaradas, a tendência

Cra 
voltar aos velhos me>

los de trabalho.
O rude ataque das forças

^acionárias aos militantes
levotados e ativos do Partido,
•o próprio principio do pa-

El 

dirigente do Patrido, des*"tou em mais de um mili-
Rite do Partido deseonfian-**ns 

para com as mudanças,
fujo começo 8e fez no 8o Pie*
feo.

xies não notaram que n
ftase desse ataque já crescia
tntes, no período qtie passou;
Ke, 

então, crescia a crise po-tea no pais, a qual já as-
•unia dimensões alarmantes
•»m smeaças de conseqúên*
m» lmprevtsiv-is. E o 8» Pl:ne
•-""atamente, deu ao Partido
• possibilidade de resolver a

e de dominar a situação

Deu n possibilidade de res-
taurar a« ligações do Parti*
do com «fts massas e, assim, de
enfraquecer e, posteriormen-
te, repelir «V, agressões das
forças inimigas do socialis-
mo.

As forças reacionárias não
terão possibilidade de influ-
enciar as massas sob a condi-
Cão de que as organizações
partidárias e os membros ati-
vos do Partido lutem, con-
eequentemente, contra o d».
gmatisrao, o sectarismo e e
conservadorismo, em «seu tra-
balho; de que estejam liga-
doe às massas e desenvolvam
nm amplo trabalho político
no meio delas.

(Trecho do informe ao IX
Flenuni do Comitê Central do
Partido Operário Polonês Uni-
ficado. Traduzido da revista
«Komunist», órgão do Comitê
Central do P.C.U.S. n' 7, maio
de 1957).

De 7 a 14 de setembro, reu-
nlr-se-á no Rio de Janeiro o
VII Congresso Nacional de
Jornalistas, cuja realização
coincide com a comemoração
do 50* aniversário da Associa-
ção Brasileira de Imprensa.

Em seu Manifesto de Con*
vocação, destaca a Comissão
Organizadora do Congresso a
significação especial de que
se revestirá esse novo encon*
tro dos profissionais da im-
prensa. Debaterão eles não bó
os problemas que mais de
perto afetam às suas ativida-
des diárias, mas também
aqueles de Interesse geral,
que estão sendo hoje debati*
dos por todos os setores da
população brasileira.

TEMÁRIO DO 
'?

VII CONGRESSO

O VH Congresso, afirma •
Manifesto, se esforçará, cada
vez mais, p«ara manter a uni-
dade dos profissionais da im*
prensa brasileira». Eis e te*
márlo aprovado:

a) Do jornalismo eemo ativi-
dade social:
D A função social «a nn-

prensa.
B) A liberdade de impren*

sa.
t) A responsabilidade

imprensa.
d) O interesse público e

a imprensa.
f) Isenções, franquias e

facilidades da impren-
sa.

M Do jornalismo como ativi»
dade profissional:
1) O exercido da profis*

são jornalística.
B) A remuneração da pre-

fissão jornalística.
t) O amparo da profissão

jornalística.
«D O aperfeiçoamento da

profissão jornalística.
8) O livre acesso às fontes

de informação.
e) Do jornalismo como ativi*

dade associativa:
1) Os jornalistas e as as*

sociaçôes sindicais.

DE 7 A 14 DE SETEMBRO, NO RIO DH

JANEIRO, COMO PONTO CULMINANTE
DAS COMEMORAÇÕES DO 50/ ANIVERSA-

RIO DE FUNDAÇÃO DAÀ.B.I. j

& B) Os jornalistas e as as-
sociaçôes de imprensa.

BJ Os jornalistas e as e»
tidades de trabalhado-
res da imprensa.

# Os jornalistas e ss en*
tidades taternaetonnie
da classe.

m Temas diversos.
mfTENSOS TRABALHOS

PREPARATÓRIOS

Sucedem-se as midathrai
que vem sendo tomadas pelos
Sindicatos e Associações de
Imprensa, noe principais Es*
tados do pais, na fase prepa-
ratória do VII Congresso.

Em São Paulo, a Comissão
Organizadora local progra-
mou a realização de uma sé*
rie de palestras, a serem fei*
tas por conhecidos homens de
imprensa, sôbre temas rela-

«tonados eom a atividade Jo*^
nalistlcn, Ao mesmo temp<%
elege-se a delegação paulistn
e inida-se a elaboração das

si* zyz/im VOZ OPEBAE1A-

No próximo dia 28, dever*
reunir-se a delegação carioca,
para planificar sua participa*
fie ne importante conclave.

Jà está assegurada a par-»
«eipação de delegações de to»
doe os Estados, e que darü
ne VII Congresso grande am»
pUtede • fftrç* de representa»
fl*>*

Diante de importância don
assuntos que serio debatido»
e graças ao fato de que será
parte integrante e culminante
des comemorações do cin»
qüentenárlo da ABI, o próxk
me congresso nacional doo
profissionais da imprensa d»
verá ter enorme repercussa*

ae vida nadonal.
 PÁGINA t
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k CONFERÊNCIA DOS
MVKADORKS DO PARA

i >í CONFERÊNCIA don Lnvr*dore* e Tr*-
émifomiar*» Agrlcrdas üo Porá foi um ueontecimemo
da isnp>?rtèncÍG, que veio enriquecer com novas (X-
vsrièfi<'*as -as lutas do homem do campo. PeJo nii-
mara éa delegado» que dela participou, pela soli-
dariedojée recebida dns autoridades estaduais e mu-
rúH*mi»i « conferência dos lavradores paranaenses
dtm iwnr de estímulo e excmtdo ao movimento
i-wm*-ü<*4*è* d*s novxa terra.

d ç-wéreio t a indústria de Belém não falta-
iv*** <***¦ a sua solidariedade aos camponeses, de-
moimtéramda. assim, que esses dois setores da vida
lusr.-í- •«' *w*9 96iãó ali lios aos sofrimentos e neces-
i**?< .>m~«M lavadores c q:ic, até certo ponto, seus
<w ttas *ào eotrwns. Também lucrariam muito com
*m, wirma o jrária, com a elevação do poder
oomtr*ii&» doe cassas camponesas, o nosso comércio
. « ¦*_•-_--* incipiente incutiria. A solidariedade do
:."*mértk> a da indústria do Pará aos lavradores e
Lretbjdrwderoê agrícolas não é um fato isolado mas
wn t&rüei* de que é possível unir e mobilizar vastos
Hmoro» mn vida nacional em torno de problemas
mt mwmrmtée comuns. §

Nm» mmos importante foi a ajuda fraternal
****» operários de Belém e suas organizações. Em

1 tòdm * tom» de preparação da Conferência, os lavra-
* 

d»ro» tontmram sempre com a ajuda e a experiência
d*o optréries. Com isso se desenvolve entre opera-
rim •_ **smavneses uma amizade sólida que só pode
ser oonéfiom às duas classes e às lutas do nosso

| -wira polo soberania nacional e pelo progresso.
/Vio foi apenas nesses aspectos, porém que a

Ui Conferência dos lavradores paranaenses deu

êxouisiè» Outro aspecto é que a Conferência teve

um mfío o&itido unitário. Ela serviu não so para for-

;<d*c#r ms organizações camponeses ja existentes
m IMmdo do Pará, como contribuiu para que seja

dmio mm neve impulso na unidade dos trabalha-
éo oampo, das cidades e do mar,

EM LUTA O SnVDICATO RURAL DE LONDRINA

ni iüiiin fiiíis m
^#aciamnçâr, <fWf,Mi u texto r* etteiMS e assalariados sacolas do ne-rta
do Paraaá p-tfe uri-tak. para a coj^-wifia do fm^mmm do

H CUS

com a
Zara breve, do congresso de lavradores.

e trabalhadores da indústria
derm
&&*£¦

iK^ièoro». vaqueiros'nrtr&t&Ni 
do região amazônica. r \

No momento em que oe faz tão necessária am-
mio ms*4mmto de massas para forçar o governo
morai « mudar a sua política interna e externa do

amo, :_* sentido da democracia, da paz e aa defesa
da sobermrú* nacional, é animador que os lavradores
do Feri ac reunam, revigorem suas lutas reivindica-
tòrim «a, mi sua Declaração de Princípio, apoiem o
mwwmomto nacionalista «pugnando para que o Con-

qreooo Nmeional anule o acordo de Fernando de
Norsmhk*, bem como se coloquem em defesa do

potréiooy do manganês do Amapá e todas as rique-
xm émomemém pelos trustes norte-americanos.

O sindicato dos u-uUi.li.ul->
res rurais de Londrina, que
engloba dezenas de milharei
de colonos das fazendas de
café de boa parte do norte do
Paraná, dá inicio a uma arre-
glmontaçüo dos seus associa*
dos para a luta por melhore*
contrai os para o ano agrário
de 1957/58.
Levando em conta a sua ..un-

ção de lutador pela melhoria
das condições de vida dos tra-
balhadores rurais, o rindicato
vem procurando mobilizar
para a luta reivindicatória
nfio apenas os seus associa*
rios, mas também todos ot
demais trabalhadores assala**
riados do campo, como corv
diçao de fortalecer tanto e
sindicato como o próprio mo
vimento por melhores conti*»
tos.
«Cafés Finos» Man,

Não às Custas doe
Trabalhadores

Pondo em prática a cvtumm
da campanha dos «caies fi
nos», os fazendeiros inlensi
ficaram a exploração de ml
lhares e milhares de colonos
Pagando salários antigos, exl
gem os fazendeiros uma produção especializada. Grand*
parte da colheita de café, ne»
ta saíra, está sendo feita em
cereja e n. pano. Por êste ser*
viço, que exige trôs vezes *
trabalho para a colheita co
mum, os trabalhadores do
campo vêm recebendo o
mesmo salário, o mesmo pa*
gamerito, havendo, mesmo,
fazendeiros que pagam ape-
nas Cr$ 30,00 por saco de ca-
fé para colher. Mas os coio*
nos e os demais trabalhado-
res do campo não concordam
com esta exploração desuma-
na e já se movimentam para
a luta por melhores preços
na colheita. Assim, o preço
mínimo que pode compensar
a colheita de um saco de 110
ou 120 litros de café, nas con-
dições dos chamados «cafés
finos», é de Cr$ 100,00. Depois

de demorados eatudos e da
consulta com o grande nume-
ro de associados, o Sindicato
considera justos os seguintes
pagamentos para a colheita
da presente safra: a) para
colher em cereja e no pano:
C:-$ 100,00 b) para derrlçar
e colher no pano: CrÇ 80,00;
e) para dorriça e colheita co*
mum CrÇ 70:00; d) só pura

condamuçáo, ua qual diz:
«Diante d* decisão do Trt

bunal Regional do Trabalho,
de São Paulo, todos aqueles
sócios quc não fizeram suas
petições requerendo o «salário
mínimo atrasado, devem pro-
curar a sede do Sindicato pa-
ra ínzê-lo. Essas petições se*
rão feitas por fazenda, Isto é,
englobando todos os sócios
de uma mesma fazenda para

melhoria áe
orecue estabelecidos
L-tlm polo Slndlcata.

O Sindicato conclama
o* trabalhadores da roça,
•ociados ou nAo do Sin-itei*
a se unirem, porque di im
união nasce a sua força, -|
prestigiarem por todas h ko.
mas o Sindicato. Quanto m_4a
unidos estiverem os trabalfc*
dores, mais vitórias files ea»
quistarão nas suas lutaa p*
melhores salários, por
res condições de vida a

il A V ***B|^S*' i l ~-*a ^L ^^^»^jS_i"*^' 
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levantar, derfigadò por tui>
rna: Cr$ 50,00; sendo todos
êstes preços por saco de HO
litros.

Conciamação
do Sindicato

Tendo em vista ainda o fato
de que os fazendeiros não es-
tão pagando o salário-mínimo
em vigor, o Sindicato do3 Co-
lonos e Assalariados Agrico-
Ias de Londrina lançou uma

•
t0M**-'*-^-**V*><*****!

lâ mmh IFOJSJQA, EM PERKAMBUSO:

A-mtWaitlo um Trabalhador Rural
(Do correof^mioRfe)

bárbaro
marrom mm eagonho «Dois
|l*___éaea, pertej-v-oente a usina
Ip-»T*c_*, aa MMwicípio do mes-
mto «*»»•, — Estado de Per-
M'a'¦:¦'¦&&**. **» **f'i (*° /ní"S
mr&eteao a^wt-ado foi assassi-
_m4v » traá-ilhador agrícola
lom&tidéti p«r Manoel Maírro.
O a&mmr *«. «ime foi o admi-
¦h*fcr*i*«r <*• *sfvf««ho, dc no-
ma* •>?*» Amaro, obedecendo'oràam é* ar Antônio Doa-
y»&ft, pHwritM*** da usina
^jyit-f^a 

!tiíwèfe*í*l M**pn há meses que
m*Mx% fmmSmmmmào de carreiro

Iara 
9 em-rmbo «Dois Mim-

om, pm*èt% procurando me-
Dkm- •»«#?*«• im vida. achou
*|tr_ mmim r>i*Sier trabalhar no
•nK-etri» »****, pertencente a
•atra asimv, ne meimo muni-
mp& Otnm m*m nào concor-
êom 9 êmto ém U-s*na Ipoju-
•ml, mfmm mas*ê&* m aen admi-
mMarmémr fmmmr o carreiro tm-
Inlbar à tOroo P»r* «le. O tra-
»«9m*m* H4, entfto, arrasta-
ém moi • tmmmfml, sende beu»-
tanta Mpnneado nem cacete.
thmm

Comunicado o fato ao er.
Antônio Dourado, este se limi
tou a dizer: «Você matou •
homem, rapaz?» Em seguida
mandou que o administrador
a*»»85sine fôsse cuidar do tr»
bar*».

O regime sen.lfeudal impa
ranta na lavoura pernantbuca
na, principalmente na lavo»
ra da cana leva a que o tr»*
baütador n&o seja considerada
u/aa criatura humana, mae
nm animal qualquer, de pra-
priedade do usbteiro, o qual
disp6e da vMa de» braba-ba
dores.

O cadáver de Manoel Magra
foi sepultado durante a noite,
no próprio cemitério de Ipo-
Jucá, para esconder da opi-
ni&o pdblica o monstruoso cri-
me. Entretanto, o fato está
se espalhando por todos os
engenhos, levando a indigna
ção a todos os trabalhadores
agrícolas que ae sentem amea-
çados pela sanha assassina

___^n •^-T^p**"- ii-^TT Ji ^ «s ¦ m\*»jmz *_je_ 
g^^ __J^_^_ w

maior facilidade do trabamo,
Nenhum colono deve assi-

nar o contrato para o ano
agrário 1957-1058 fora das ba-
ses do salário mínimo, pois o
Tribunal já garantiu o paga-
mento dês.se salário aos co-
lonos. O salário mínimo é ae
Cr$ 10.000,00 por mil pés de
café nos municípios de Cor-
nélio Procópio, Londrina e
Sertanópolis e de Cr$ 9.200,00
por mil pés de café nos dc
mais municípios do Norte do
Paraná. A Justiça, o Tribu-
nal e a Lei estão acima dos
fazendeiros. Os fazendeiros
têm de cumprir a Lei e pagar
o salário mínimo aos colonos
e demais trabalhadores 'io
campo, mesmo que eles não
gostem disso.

Todos os trabalhadores da
roça, que estão colhendo café,
devem orientar-se, na luta pir

balho e nesta luta o
continua à disposição de ta
dos os seus associados paia
orientação e esclarecimento^

\ ASSISTIRIA
£3 T_M&AL.iÃDQn

TEM VOCÊ CONS-
CIÊNCIA DO QUE
ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATÒ»
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS?

Esclareça-se
lendo

GENÉSIO EGGER
Na cidade de Maringá, no Paraná, faleeev bo

cüa 14 do mês próximo passado, Genésio Egfijer, ve-
lho militante comunista. Genésio, que contava 47
anos de idado, deixa viúva e 4 filhos menores. Sua
morte causou consternação entre os seus parentes,
amigos e companheiros. A classe operária perde* api
Maringá om doa •em* combati vos lutadores.

A Comissão de Assistência
ee Trabalhador Rural, de São
Paulo, vem em intensa ativi-
datíe para conseguir o reco-
nheciruento do Sindicato Eu-
ral de Bragança. Em reunião
recentemente reaMvsada, o sr.
Lniz Mateus Netto, presiden-
te do Sindicato dos Têxteis de
Bragança, fêz um minucioso
relato sôbre o andamento dos
papéis para o reconhecimen-
to do Sindicato Rural, acres*
centa*ado que o mesmo, séria
reconhecido, pois os documen-
tos encaminhados ao Mlnisté-
rio do Traba^to preencheram
todas as exigências do decre-
tolei 7.038 de 10 de novem
bra de 1944 e com a portaria
ministerial nrtmero 14 de 19
de março de 19-15.

O sr. Luiz Mateus Netto
terminou sua exposição fazen-
do um apelo aos sindicatos
operários para que prestem
¦«ia solidariedade aos traba

^H_f_l--4 M ^_ll_l*_0^
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Riu d§ Jtmir*)

à VENDA NAS BOA*
LIVRARIAS

PECA HOJS MBSMOI

éTKNDEUOS PKLO SERVH*
OS REEMBOLSO POSTAL.
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t.Passeata da Fome •
RECIFE — (Do correspondente) — Movimentada audlên»

tln foi realizada, no TRT, com a finalidade de solucionai o
caso entre os trabalhadores da fábrica dc vidro "Sul Amc-ri
cana" e a direção da empresa, que vem sistematicamente
rt-luzindo os salários dos seus op:rários e os dias dc serviço,
iob a alegação de que náo dispõe de condições financeiras
suficientes para atender âs reivindicações dos operários.

A audiência lol encerrada s m a solução do impasse, sen»
do marcada uma outra, quando se espera que o caso seja
resolvido.

Falando â Imprensa, o presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria do Vidro, sr. José Braz Rodrigues, de-
elarou que, Juntamente com a diretoria do órgão de classe
que dirige, está estudando a possibilidade de ser realizada
uma "passeata da fome" pelas ruas da cidade, com faixas e
cartazes, mostrando a mlsérie por que passam os trabalhado-
res na indústria do vidro.

Refeitório Para os Comerciários
A diretoria do Sindicato dos Empregados no Comércio do

Recife, tendo à frente o seu presidente, sr. João Barbosa de
Vasconcelos, vem realizando os maiores esforços no sentido
de instalar o "Refeitório cios Comerciários", com a capacidade
Inicial de fornecer aos seus associados 1.200 refeições diárias.

Segundo declarações do sr. João Barbosa de Vasconcelos,
a inauguração do novo departamento do Sindicato, que será
na própria sede do órgão de classe, está prevista para o dia
10 de outubro, "Dia dos Comerciários", dependendo quase ex»
elusivamente do despacho favorável ao pedido de um emprés»
timo do trezentos mil cruzeiros, formulado pelo Sindicato
ao IAPC.

i:ji, .-ih. __\

Movimentam-se os Marceneiros
Us trabalhadores na indústria de movas iniu.ceneiroa),

cerca dc 15 mil, movimentam-se no sentido de conseguir
aumento de salários, uma vez que o salário-minimo atual de
há muito foi superado pela subida vertiginosa dos preços doa
gêneros di primeira necessidade.

A diretoria do Sindicato está preparando uma assembléia
geral onde será discutido êsse problema, tudo fazendo crer,
de antemão, que as tabelas a serem apresentadas não serão
Inferiores a 50 por cr-nto de aumento salarial sobre o que
at -narceneiros recifenses.

ii • ,___.!.i •> ,i m. maior indignação por se acha*
rem a esposa e dois filhos do
operário bastante doentes, a
ponto de o oficial de Justiça
e policiais incumbidos de t-íe-
tuar o despejo se recusarem
a efetuá-lo.

Entretanto, dias depois, po»
lidais e oficial de justiça vol»
taram e, sem nenhuma pala»
vra, entraram no barraco de
Raimundo Siqueira e joga-
ram na rua tudo o que en-
contraiam, inclusive sua es»
posa e íiihos.

Eis aí como é tratado um
honesto operário que durante
ar.03 trabalhou para a Belgo»
•Mineira.

Enquanto Isso ocorre com

o operário, temos a noticia,
através do rádio, de que o sr.
Juscelino Kubitschek acaba
de condecorar com a <Ordcm
do Cruzeiro do Sul» um újs

{frlngos 
da Belgo-Mlnelra, pe»

os seus crelevantes serviços
i nação.

sa pesam «m a sssm
m passou eom a aperirio Ho_p
mundo é um caao ánico. FYos
qüentemente, casoe como èsmt
estáo ac verificando aa «d-tefc*
go». A exploraçfto doa o*****!»»
rios aaqucla tmprtaa é sanem
truosa,

RI0.GMNDE DO SUL

Aíko *,____ __,___,_.,__-A-
NIDADE DA «BEL-

GO-MINEIRA»
BELO HORIZONTE (Do

Correspondente) — De Sabá-
rá nos chega uma notícia re*
voltante de um fato que aca»
ba de ocorrer com um opera
rio da Belgo-Mineira. Esta
empresa, depois de demitir o
operário Raimundo Siqueira,
representante do Sindicato
dos Metalúrgicos de Sabará
junto à Federação, promoveu
judicialmente o despejo da
sua família da casa da emprê-
sa onde residia. O fato causou

ASSOCIAÇÃO fivouilSSiOiNAL DOS TRA,
BALHADORES NA INDÚSTRIA META-
LÚRGICA MECÂNICA E DE MATERIAL

ELÉTRICO
STO. ÂNGELO (Do Correspondente) — Fundada aa pouot

mais de dois meses esta associação Já congrega 60% dos tra»
balhadores da categoria. Fato Inédito no sindicalismo brasi
leiro: após a fundação da Asosciação dos Trabalhadores Mo
talúrgiros. todos os empregados da «Mecânica Rltterv ero nfr
mero de 50, lnscreveram-se na Assodação.

A diretoria da Associação, que tem à frente • ít-rrelrs
Bronisla Korzbach, já está ultimando os documentos enviados
pe«a r''*«i*?_raçãq dos Metalúrgicos do Rio Grande do Sul, f
íi '-—a sindical.

PARANÁ

f

Indignados
Lavradores

Mineiros
Irww* w»<*»w'

Lavradores do Triângu*
lo Mineiro, em fins do mês
de julho último, enviaram
ao Deputado do PTB, Fer*
n:mdo Ferrari, uma carta
na qual se solidarizavam
com a defesa, feila por
aquele parlamentar pele*
bista, do projeto de lei que
extendia ao campo os be*
oeííçws da Lcgicl-não

Trabalhista e, ao mémio
tempo, protestavam ener*
gleamente contra os depu-
tados que votaram contra
• mesmo projeto-

Em sua carta, os lavra*
dores sugeriram ao sr.
Ferrari fazer publicar a
lista de votação do proje*
to, para que os trabalha*
dores do campo possam fi*
scar conhecendo os nomes
daqueles deputados que,
traindo o povo, negaram
um pouco de direitos àque*
Us que vivem do trato da
terra, para ficar com os
latifundiários e grandes
fazendeiros.

A certa altura da sua
missiva dizem os lavrado*
Tes que se aproximam no*
nws eleições e que eles ja*
Suais se esquecerão daque-
les que votaram contra as
suas reivindicações. Nas
Urnas saberão escolher me*
íhnres representantes para
Wiandàr ao Congresso Na*
manai.

Convenção Sindical em Santo Ângelo
Sob o patrocínio dos sin-

dicato dos trabalhadores na
indústria de alimentação, e
das associações profissionais
da construção dvil, metalúr-

gicas e bancária, foi convo-
cada a Convenção Sindical
Municipal de Santo Ângelo,
no Rio Grande do Sul.

Em manifesto lançado aos

trabalhadores e ao povo de
Santo Ângelo, diz os seui
signatários que o conclave
tem por objetivo debater as
reivindicações dos trabalha-

*V

NÃO Sô vender o jornal, como vimos, é difundi-lo. Muitas
coisas devem ser feitas para garantir uma boa difusão, além
daquelas já apontadas. Por exemplo a presteza com que os
agentes de Goiânia, de Franca e Teresina, nos informam que
as suas cotas ainda nâo chegaram ao destino, é uma maneira
capaz de ajudar na difusão da VOZ e mostrar a localização
das insuficiências do nosso trabalho. Embora, nestes casos,
as remessas tenham sido feitas como de costume. Haverá
casos de interrupção de remessas por falta absoluta de paga-
mentos. Mas esta é outra questão. Sem que os agentes satis-
façam os seus compromissos, nós ficaremos impedidos de aten-
dê-los porque não há de onde tirar recursos para o papel, fran-
quia postal, carretos, que exigem uma despesa improrrogável.
Se compramos menos papel, haverá menos jornais a difundir.
e a saída do jornal, a sua circulação, como a sede, o pessoal
de redação e oficinas, a administração, os impostos, etc , são
outras tantas despesas indispensáveis. Sem isso o jornal não
sairá, não circulará, não chegará aos leitores.

Não dispomos de outra fonte de recursos. E? verdade que
os nossos agentes do interior estão atendendo aos nossos
apelos e realizando pagamentos. Mas ainda é insuficiente e
parcial o volume dos pagamentos diante do volume dos dábi-
tos. Por isso, esperamos que as nossas faturas de julho sejam
saldadas até o fim deste mês, a fim de que as nossas dificul-
dades sejam amenizadas.

Tanto nós como os nossos agentes e Sucursais somos igual-
mente responsáveis pela circulação da nossa querida VOZ
OPERÁRIA. E o pagamento da conta é uma demonstração
indiscutível dessa responsabilidade e uma das melhores ma-
neiras de garantir a difusão do nosso jornal.

Já autorizamos à Cruzeiro do Sul a entregar os jornais
aos agentes que têm cotas retidas nas suas agências, viediante
o pagamento apenas do frete." 

BELÉM E SÃO LUIZ —¦ Foram atendidos no que solici-
taram.

POSTA
RESTANTE

RECIFE — Das corre»»
pondências assinadas pelo
nosso correspondente na d*
dade do Cabo, uma deixa*
mos de publicar, por achar-
mos que ela contém denún-
cias que ficariam melhor pu-
blicadas no jornal local.

RIBEIRÃO PRETO (S. P.)
— Congratulamo-nos com a
nosso correspondente N. Cia*
vatta pelos dados que noa
foram enviados com a data

de 12 do corrente. São da»
dos concretos, positivos, boui
diferentes de muitos outros

enviados anteriormente. Na
próxima edição os publica-
remos em íorma de reporta-
gem. Volte a nos escrever.

SANTA RITA DE SAPU-
CAÍ (M.G.) — Estamos ci-
entes do que nos manda di*
zer o leitor Manoel Andrade.
Quanto à lista de endereços
de sindicatos que nos pede,
não compreendemos bem se
se' trata de sindicatos daqui
do Distrito Federal ou não.
Em todo o caso, a nossa opi-
nião é que essa solidarieda*
de deve se buscar, antes de
tudo,; entre os sindicatos de
Minas, e particularmente
em Belo Horizonte. Muito
grato.

PAGAMENTOS
Do dia 14 ao dia 21 de

agosto efetuaram pagamen-
to a esta Matriz, as seguin»
tes agências: Uberlândia,
Diamantina, Cataguazes, Itu»
iutaba, Campo Grande, Tu-
pã, Santos, Recife, Magé,
Macaé, Barra Mansa, Cuia»
bá, Pau Grande, Itumbiara.
Manaus, Estrela D'Oeste,
João Pessoa e São Joáo -Na»
pomueeno.

dores, tanto aquelas de cará-
ter geral como as especiíi»
cas e imediatas; apoiar a
realização oa Convenção*
Sindical Estadual que terá
lugar em Porto Alegre.

A Convenção dos Traba»
lhadores de Santo Ângelo
vai se reunir num momento
oportuno, quando se faz ne*
cessaria uma arregimenta-
ção de forças para anular de
uma vez por tôdas as amea
ças que pesam sóbre o mo-
vimento sindical, com a vi
gência do decreto-lei 9.070.
Essa luta não foi descurada
pelos trabalhadores sanío-an-
gelenses, que dizem em seu
manifesto de convocação:

"Os trabalhadores do Bra-
sil, comandados pela Confe-
deração Nacional dos Traba
lhadores na Indúctria, cm
escala nacional, e pelas fe
derações e sindicatos, em es-
cala estadual e municipal,
iniciam uma luta de grande
envergadura por melhores
condições de vida, por au-
mentos de salários, pola ga-
rantia da estabilidade no
emprego, pela revogação do
decreto antigreve 9.070, por
autonomia sindical, por apo-
¦entadoria aos 50 anos de
idade e 25 anos de serviço
com salário inu g. ai, p-i-a
administração dos Institutos
pelos próprios contribuintes
através dos sindicatos".

Ao convocar a sua conven-
ção sindical, os trabalhado-
res de Santo Ângelo tam-
bém não esqueceram de co-
locar na ordem do dia do
conclave as reivindicações
Imediatas do povo, as reivin-
dicações nacionalistas, e as
aspirações de amplas
das da nação.

UMA LEMBRANÇA PARA
NOSSOS AGENTES •*.

Jtescrvamos para os nossos agentes que reduzirem em mm
ior porcentagem os seus débitos e aos que saldarem suas con*
tas, por menores que sejam, até o dia dez de setembro v\n*
douro, uma lembrança que pode ser uma série de fotografias
do VI Festival da Juventude, (inéditos no Brasil) ou um fo-
lheto: "Ainda sobre a experiência histórica da ditadura do
m-oletariado", edição primorosa, da Editorial Vitória..

Salde sua conta ou pague uma importância substanciem
para amortização de seu débito. Se,a um dos primeiros a re-
ceber o brinde qu* reservamos vara os nossos agentes éo
interior.

SINDICALIZACAO
DOS TRABAÜIA-

DORES NO NÒRTH
DO PARANÁ

LONDRINA (Do Corre»
pondente) — Toma impulse
no norte do Paraná, a organfc
zação dos trabalhack.res. Ne
dia 9 do corrente, com a pro
aença de inspetores do Min. do
Trabalho sediados ne.-ya dd*
de e em Curitiba, ofi fundada
a Associação Profissional dos
Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e da
Material Elétrico. Além d«
grande número de trabalhado
res londrinenses, ao ato con»
pareceram dirigentes e lideres
sindicais de Londrin* e Curl
tíba.

No dia 10 foi entregue s
Carta de reconhecimento de
Sindicato dos Trabalhadores
da Construção Civil. Anterior*-
mente já haviam sido reco»
nheddos os sindicatos dos
bancários e dos comerciários

No dia 11 do corrente, em
Importante reunião, foi fui>
dada a Federação dos Trab*
lhadores na Indústria de Ma>
deira e Móveis do Estado da
Paraná.

«Com a criação e o reconho
dmento dessas organizações,
os trabalhadores do norte d*s
Paraná dão um im portanto
passo para a defesa dos s-eul
interesses e para o fortal*
cimento das lutas democrá-
ticas e nacionalistas, que s4
podem ter por base as rna»
s&s trabalhadoras devi iame»
te organizada.*-*
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10 TEATRO SANTA ISABEL A MAGNÍFICA SOLENIDADE — OS ESTUDANTES SECUNDARISTAS, CONDUZINDO NOS OMBROS UMA
TORRE DE PETRÓLEO, EKVOLTA HUMA BANDEIRA NACIONAL, REALIZARAM UMA PASSEATA PELAS RUAS DA CAPITAL PERNAM-
WfiAMA — EMINENTES PERSONALIDADES, REPRESENTANTES DE DIVERSAS CORRENTE S E SETORES DE ATIVIDADES, ESTIVERAM

PRESENTES AO ATO PATRIÓTICO

1 a *.***> «< mwmmi vwiuvou pacnuitvu, foi sutcncmumo
f*s instalada, ******* corrente, no Teatro Santa Isabel, *

Frente Parlamentar Nacionalista de Pernambuco.
Verdadeira massa humana ali compareceu, levando no

flor dos seus aplausos a tradição emancipacionista do povo
mernambucano, que, agora, participando patriòticamente do
amplo movimento nacionalista que se estende por todo o país,
éd mai* nma prova cabal de que sempre estará vigilante na
mtfesn im tolo pátrio.

Deve ter destacada a participação entusiástica dos estu-
pttmtAs secundaristas recifenses quc, após realizarem uma pas-
>««ív. pela* ruas da cidade, deram ingresso no Teatro Santa
Isabel cantando o Hino Nacional e conduzindo, nos ombros,
uma torre de petróleo, envolta pelo pavilhão brasileiro. Davam
vivas á Petrobrás e conduziam cartazes e faixas alusivas ao

j movimento nacionalista. A chegada dos jovens secundaristas
mo velho Teatre da Praça da República foi recebida por uma
mrolonrridn salva de palma* de todos os que ali se encontravam.

MESA QUE
PRESIDIU

OS TRABALHOS
A mesa que presidiu os tr»*

jelhos estava assim constitui-

da: presidente — prof. Josué
de Castro, eleito por aclama-
ção; dèputauos: Colombo de
Souza (PSD — Ceará); Paulo
Germano (PSD — Pernambu*
co); Nita Costa (PTB — Ba-
hia); Dagoberto Sales (PSD

NA SEMANA DA PÁTRIA
GRANDIOSA MANIFESTAÇÃO
NA CAPITAL DA REPÚBLICA

ffôdas ag entidades que integram a Frente
Nacionalista convidam o povo carioca para a

«Marcha ao Catete»
Por proposta das entidades

estudantis, que apoiam a
Frente Nacionalista, está
gendo organizada uma gran-
idiosa manifestação patriótica
iflo povo da Capital da Repú-
fclica, que terá lugar no pró-'Ximo dia 6 de setembro, co-

|tno parte das comemorações
j8\a, nossa independência.

Todas as entidades estudan-
tis e demais organizações que
Integram a Frente Naciona-
li •. convidarão o povo cario-
ca ara a «Marcha do Cato-
te>, quando será apresentado

iáo Sr. Presidente da Repú-! blica um documento patrióti-
Co contendo as aspirações na-
cionalista do povo brasileiro

}é solicitando ao governo me-
! didas e diretivas que encami-
|»hem o seu atendimento.
S Na sede da União Nacional
;üos Estudantes tém sido rea-
¦'lizadas reuniões preparatórias'de grande manifestação.

Foi aprovada a proposta do
Centro Acadêmico Cândido de
Oliveira (CACO) de que seja
dado à manifestação o nome
de «Marcha ao Catete».

Com a participação de depu-

tados federais, vereadores e
representantes da UNE, UME,
CACO e de comissões sindi-
cais de diversos setores pro-
fissionais foi eleita a Comis-
são de Redação do documento
a ser apresentado ao Sr. Pre-
sidente da República, que fi-
cou assim constituída: Co-
mandante Primo Andrade, re-
pressntante da UNE, UME,
CACO, do Sindicato dos Mar-
cenciros e vereadores Hélio
Walcaçèr e Afonso Celso.

A Frente Nacionalista se
conservará em assembléia per-manente até;o dia 6 de setm-
bro afim de entrar em contac-
to com as mais diversas en-
tidades e receber adesões à
grande manifestação patrió-
tica.

A manifestação nacionalis-
ta do povo da Capital da Re-
pública, ao ensejo da Somana
da Pátria, constituirá eloquen-
te demonstração dos senti-
mentos patrióticos de todo o
povo brasileiro como tam-
bém do que espera do governo
quanto às mais urgentes deci-
soes a respeito das questões
nacionais mais importantes.

— üao Paulo»; /vu^ua» das*
tos (PTB _ São Paulo); prof.
Aderbal Jurema, representan*
te do governador do Estado;
major Antônio Serra, repre*
sentante do comandante do IV
Exército; jornalista Carlos
Luiz de Andrade, representan*
te do prefeito da capital; ma*
jor Wilton Maia, representan*
te da 7a. Região Militar. Nas
cadeiras laterais encontravam
¦se os deputados Carlos Daniel
de Magalhães, Edson Moury
Fernandes, Gomes de Sá, Mi-
gucl Arrais e Dias da Silva;
vereadores Miguel Batista,
José Guimarães Sobrinho e
Antônio Baltar. Estava pre-
sente, também; uma delega-
ção do Diretório Regional do
PSB, composta dos srs. Glau-
co Pinheiro, Antônio Oliveira,
Wilson Carvalho e sra. Car-
men de Andrade;

A ORDEM DOS
DISCURSOS

Abertos os trabalhos pelo
prof. Josué de Castro, usou da
palavra o dep. estadual Ml-
guel Arrais, falando da neces-
sidade de todo o povo brasi-
leiro, desde a burguesia na-
cional à classe operária, lutar
pelas consignas do nacionalis-
mo e da preservação do regi-
me democrático, lembrando
aí a atuação do general Lott,
o que provocou do público
presente uma salva de pai-
mas.

Outros importantes discur-
sos foram pronunciados por
representantes de várias cor-
rentes políticas. O deputado
federal Paulo Germano foi
vivamente aplaudido quando
declarou:

«Temos hoje o despertar da
consciência nacional, com a
responsabilidade de homens
que têm de trabalhar para ura
Brasil melhor e para seus fi-
lhos e futuras gerações com
o aproveitamento das rique*
zas de nosso subsolo».

Vários outros oradores des-
filaram na tribuna: deputado
Carlos Daniel, em nome da As-
sembléia Legislativa; jornalis*
ta Carlos Luiz de Andrade, em
nome do prefeito Pelópidas
Silveira; universitário Eldenor

Aspecto parcial da enor-
me multidão que superlotou
o secular Teatro da Praça
da República.

assua •«"J....V.V.V.'. ¦.v.v.v

A Mesa que presidiu o ato. vendo-se os deputados fosuè de Castro. Abguar tSastos, rtita Costa
Paulo Germano de Magalhães, professor Aderbal Jurema e outras personalidades

W%^ ilit PELA DENUNCIA DO CONTRATOtudantes; jornalista Amorim * U1U1 ***-"¦ i^-mvii/* mj\j viviiiumu
Parga, em nome da imprensa
do sul do país; vereador Mi-
guel Batista, em nome da Câ-
mara Municipal; deputada
Nita Costa, em nome do PTB
baiano; deputado federal Da-
goberto Sales, em nome do
PSD de São Paulo; deputado
federal Abguar Bastos, em no-
me do Movimento Naciona-
lista Parlamentar PróDesen

DA «BOND & SHARE» DE BELO
HORIZONTE

CAMPANHA POPULAR COM A PARTI-
CIPAÇÂO DE VEREADORES, ENTI-

voiíime^í^Ecoíômlcodo^süi DADES DE CLASSE, INDUSTRIAIS E

Na sede da União dos Vare-
jistas, dc Belo Horizonte, têm
sido realizados movimentados
debates sôbre a denúncia do
contrato da Cia. Força e Luz
(subsidiária da Bond & Sha
re), que há 28 anos fornece
energia à capilal mineira, ou
melhor, estrangula o desen-
volvimento de Belo Horizon*
te. Em virtude de certas cláu-
sulas, se o contrato fôr denun-
ciado até o próximo dia 5 de
outubro, estará terminada a
concessão e os seus bens re-
verterão ao poder público.
Em caso contrário, se a con-

do país; líder sindical Manoel
Vicente Ferreira, representan-
te dos Sindicatos dos Traba-
lhadores de Pernambuco; e
deputados federais Colombo
de Souza, pelo PSD do Ceará;
Bento Gonçalves, pelo PR de
Minas Gerais.

Entre as várias personall-
dades presentes encontravam-
-se inúmeros vereadores reci-
fenses e de municípios do inte-
rior do Estado, o prefeito de
Olinda, sr. Nivaldo Machado,
e outros prefeitos de comu-
nas pernambucanas.

O encerramento da instala*
ção da Frente Nacionalista de
Pernambuco foi feito pelo
deputado federal por Pernam-
buco, prof. Josué de Castro.

Desenvolve-se o movimento em todo o Estado
Em vários municípios do interior de Pernambuco desen-

volvem-se as atividades dos patriotas de todas as correntes
políticas e classes e camadas sociais. A Frente Parlamentar
Nacionalista de Pernambuco, com o caloroso apoio do povo
pernambucano, realizará ampla campanha em todo o Estado
pró-emancipação econômica do país.

No dia-seguinte à instalação da Frente o Clube dos Estu-
dantes Secundários realizou uma passeata noturna pelas prin-
cipais ruas da cidade. Partindo do Colégio Pedro Augusto e
conduzindo faixas e cartazes os estudantes homenagearam a
Frente Nacionalista.

P Semana do Petróleo
Promovida pelos estudantes da Escola de Química do Re-

cife será realizada em setembro próximo a 1* Semana do
Petróleo, durante a qual serão mostradas ao povo pernambu-
cano as realizações da Petrobrás.

Durante a Semana realizar-se-ão conferências e debates,
sôbre a Petrobrás, assim como projeções cinematográficas, nos
principais colégios e faculdades. Os conferencistas e debatedo-
res serão parlamentares e economistas que se vêm destacando
na campanha nacionalista em todo o pais. Entre outros estão
convidados os deputados federais Dagoberto Sales e Aurélio
Viana, o senador Kerginaldo Cavalcanti, o ceL Jaríarl Nunes, o
Sr. Roland Corbisler, presidente do ISEB, o Industrial Cid
Sampaio, presidente do Centro das Indústrias do Estado de
Pernambuco e o jornalista pernambucano Dias da Silva. Já foi
apresentado à Assembléia Legislativa, pelo deputado Dia* da
SUv* um projeto de auxilio à Semsue de Fetrile»

COMERCIANTES

cessão não fôr denunciadi
até o dia 5 de outubro, o con-
trato ficará autoniáticament*
prorrogado por mais dez anos,

Com a participação do pr»feito de Belo Horizonte, v*
readores, presidentes do enti-
dades de classe, representar*
tes da imprensa e do rádio*
desenvolve-se o debate e ¦
campanha popular pela de*
núhcia da concessão. Seguiu*
do as linhas gerais da política
atual dos dois grandes «tru*
tes, a Light e a Bond & Sha*
re, pretende a subsidiária <!•
Belo Horizonte prosseguir co*
mo simples revendedor» dl
energia que é, já que não pa*
sa de intermediária entre >
CEMIG (autarquia) e os con-
sumidores da capital.

A campanha que ora se de
senvolve em Belo Horizonte
contra o truste intermedi*
rio, que encarece a energil
entregue ao consumo e enj
trava o progresso da capital
mineira, muito contribuirá p>
ra o debate sôbre a questão
da energia elétrica cm oscnla
nacional. A denúncia da con*
cessão constituirá unia ir*
portante vitória do movimen*
to nacionalista, que em var
rias regiões do país veia
apontando o caráter paras*
tário e antinacional das co»
cessões de revenda de enet*
gia elétrica, nos planos or»
em desenvolvimento e con»
tantes do projeto da Elcetro-
brás e dus «metas» do Sr.
Kubitschek, em quc cabe a»
poder públicb (ou entídadcf
para-estatals) a instalação ai
novas unidades de produça*
reservado aoe trustes a»
Light e da Bond * Sharj.
o intolerável — "»""*"• *


